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APOSTILA DE EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA INFANTIL

Segundo e Terceiro Ciclos

Esta apostila contém sugestões de aulas para o 2º e 3º Ciclos, conforme o Currículo de Evangelização Infantil da Federação Espírita Brasileira - FEB (mas que podem ser adaptadas para outros Ciclos) e temas extracurriculares, que foram utilizados com êxito na Evangelização Infantil.
http://www.searadomestre.com.br/evangelizacao
Responsabilidade: Grupo Espírita Seara do Mestre – Santo Ângelo/RS

Organização/correção: Claudia Schmidt

Preserve os direitos autorais
Aborto NÃO! 

Em defesa da VIDA

Diga SIM à vida e NÃO ao aborto!

Prece inicial

Primeiro momento: salientar que a aula que terão  é muito importante e é necessário que eles estejam atentos para não ficarem com dúvidas. Que talvez, para alguns, será a primeira vez que terão contato com o assunto.

Segundo momento: perguntar, de uma maneira bem amorosa, se eles sabem como nascem os bebês.  Ouvir as respostar e dar os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Em nossa aula as crianças responderam: 

* Os bebês nascem da barriga da mãe;

* Através do ato sexual entre o homem e a mulher.

Complementamos dizendo que eles estavam certos, que o homem e a mulher mantém relacionamento sexual no período certo e algum tempo depois, em torno de nove meses, o bebê nasce.

Terceiro momento: contar uma das histórias abaixo, retiradas do site  www.momento.com.br .
.

 História 1: Não matarás
Não matarás
O médico já havia atendido várias pacientes, naquele dia, quando uma jovem mãe adentrou seu consultório, levando nos braços um precioso fardo: seu lindo bebê. 

Assim que o profissional lhe perguntou em que poderia ajudar, ela desabafou, ansiosa: “doutor, preciso que me ajude a resolver um problema grave. 

Meu filho tem pouco mais de um ano e estou grávida novamente! 

Não pretendo ter outro filho agora. Ainda é muito cedo. Pretendo dar um espaço maior entre um e outro.” 

O médico, muito atencioso lhe perguntou: “e em que eu poderia lhe ajudar?” 

A mulher, já esperançosa, respondeu: “quero interromper esta gravidez e conto com a sua ajuda.” 

O médico a olhou atentamente, como a buscar inspiração para a solução do caso, depois lhe disse: “eu tenho uma alternativa melhor para lhe propor. Resolve o seu problema e não oferece risco nenhum para a senhora.” 

A mulher, muito atenta, ouviu a sugestão: “para a senhora não ficar com dois bebês, de idades tão próximas, vamos matar este que está em seus braços. Assim, o outro poderá nascer, sem problemas. Se o caso é matar, não há diferença para mim entre um e outro. Sacrificar esse que já nasceu é bem mais fácil e mais barato. Ademais, a senhora não sofre nem corre risco algum. Então, o que me diz?” 

A mulher ficou horrorizada. 

“Não, doutor! Que horror! Matar uma criança é crime! É infanticídio!” 

O médico, consciente do seu dever, usou mais alguns argumentos e convenceu a mãe de que não havia diferença entre matar a criança já crescida ou a que estava para nascer.
 

 “Não matarás!”  Este é um dos dez mandamentos recebidos por Moisés, no Monte Sinai, cerca de 1.500 anos antes de Cristo. 

O direito à vida é uma lei divina, mas o ser humano deseja se sobrepor ao Criador, criando leis que permitam esse tipo de crime. 

O abortamento, permitido pelas leis humanas ou não, não deixa de ser um crime perante as leis morais que regem a vida. 

Embora grande parte da humanidade se diga espiritualista, ainda se comete em seu meio esse crime bárbaro contra um ser indefeso, dentro do útero materno. 

Salvo os casos prescritos por médicos sérios, em que se deve optar pelo abortamento para salvar a vida da mãe, os demais serão crimes contabilizados na economia moral dos responsáveis. 

Como bem disse o médico à mãe que desejava se livrar da gravidez indesejada, não há diferença nenhuma entre matar uma criança no colo ou no ventre. 

Hoje em dia existem muitos meios de se programar o nascimento dos filhos, em espaços adequados, sem precisar lançar mão do infanticídio. 

O abortamento não é compatível com a civilização. Pelo menos com uma civilização de maioria espiritualista, que admite a existência da alma. 

Está mais do que na hora de pensar nisso. 

Mesmo porque o espírito que tem sua vida ceifada no ventre materno, não será extinto com a eliminação do seu corpinho em formação. 

Se for um espírito elevado, ele perdoará seus assassinos, e perde quem se priva de conviver com uma alma boa que viria para ajudar. Mas, se for um espírito infeliz, poderá perseguir os responsáveis em busca de vingança. 

Não é outro o motivo que leva aqueles que praticam abortamentos, à perturbação e até à loucura. E é geralmente nos sonhos que essas cobranças ocorrem, quando estão face a face com suas vítimas. 

Por tudo isso, vale a pena ter sempre em mente esse mandamento divino: “não matarás!”. 

Se, por desventura você tenha cometido algum crime, busque a reparação. Rogue a Deus, sinceramente, pela sua misericórdia, e faça algo em prol da vida. 

Se já praticou o aborto, dedique um pouco do seu tempo às crianças órfãs, dê-lhes carinho e atenção, seja um colo amigo e afetuoso. 

Afinal, Deus não quer a morte do ímpio, mas a eliminação da impiedade. 

Pense nisso, e lembre-se: matar, nunca!
Equipe de Redação do Momento Espírita, com base em um fato verídico. 

 História 2: Aborto não realizado 
Aborto não realizado
A gravidez veio na hora indesejada, lembrava-se Laura.

Veio na hora errada e ainda trazia riscos de várias ordens.

A saúde debilitada, problemas familiares, o desemprego...

Seu primeiro impulso foi o aborto. Tomou uns chás que, em vez de “resolver”, a debilitaram ainda mais.

Recuperada, buscou uma dessas pessoas que arrancam, ainda no ventre, o chamado problema das mães que não desejam levar adiante a gestação.

Naquele dia, a parteira havia adoecido e faltara.

Laura voltou para casa preocupada, mil situações lhe passavam pela mente.

À noite, deitou-se e custou a adormecer, mas foi vencida pelo sono. No sonho, viu um belo jovem pedindo-lhe algo que, na manhã seguinte não soube definir.

Durante todo o dia não conseguiu tirar aquela imagem da mente, de sorte que esqueceu a gravidez.

Na noite seguinte voltou a sonhar com o mesmo jovem, só que acordou com a agradável sensação de tão doce quanto agradável “Obrigado”.
Era como se ainda visse seus lábios pronunciando palavras de agradecimento, enquanto de seu coração irradiava uma paz indefinível.

Desistiu do aborto.

Enfrentou tudo, superou todos os riscos e saiu vitoriosa...

Hoje, passados 23 anos do episódio, ouve emocionada seu belo e jovem filho pronunciar, do púlpito da solenidade de sua formatura, ante uma extasiada multidão:

...Agradeço sobretudo à minha mãe, que me alimentou o corpo e o Espírito, dando-me não só comida, mas carinho, companhia, amor e, principalmente, vida.
E, olhando-a nos olhos, o filho pronunciou, num tom inconfundível:

“Obrigado!”
Ela não teve dúvidas. Foi o mesmo Obrigado, doce e agradável de um sonho, há 23 anos...

***

A mulher que nega o ventre ao filho que Deus lhe confia, nega a si mesma a oportunidade de ouvir a cantiga alegre da criança indefesa a rogar-lhe carinho e proteção.

Perde a oportunidade de dar à luz um Espírito sedento de evolução, rogando-lhe uma chance de reencarnar, para juntos superarem dificuldades e estreitarem laços de amizade e afeto.

Se você mulher, está passando pela mesma situação de Laura, mire-se no seu exemplo e permita-se ser mãe.

Permita-se sentir, daqui alguns meses, o agradecimento no olhar do pequenino que lhe roga o calor do colo e uma chance de viver.

Conceda-se a alegria de, daqui alguns anos, ornamentar o pescoço com a jóia mais valiosa da face da Terra: os bracinhos frágeis da criança, num abraço carinhoso a lhe dizer:

Obrigado mamãe, por ter me permitido nascer e crescer, e fazer parte desse Mundo negado a tantos filhos de Deus.
***

Pense nisso!

Todos nós voltaremos a nascer um dia...

Se continuarmos negando oportunidades de reencarnação aos Espíritos com os quais nos comprometemos antes do berço, talvez estejamos negando a nós mesmos a chance de uma mãe ou pai, no futuro.

 

Redação do Momento Espírita, com base em história publicada no Jornal Caridade, de maio/junho 1997
História 3: Em defesa da vida.
Em defesa da vida 
“Qual o primeiro de todos os direitos naturais do homem? O de viver.”
O Livro dos Espíritos, Allan Kardec – Questão 880 


Preserve a vida. Diga não ao aborto! Era isso que dizia o pequeno cartaz no corredor da escola. Aninha parou para olhar os lindos bebês que ilustravam a campanha. Rodrigo, que conversava com ela, parou também.

- Não compreendo por que uma mãe mata um bebê que cresce em sua barriga – pensou alto. 

- Algumas pessoas acham que enquanto o bebê não nascer não existe vida – respondeu Rodrigo.

- Que absurdo! Elas não sabem que o Espírito imortal está ligado ao corpo desde que o espermatozóide encontra o óvulo?

Aninha falou em tom mais alto e logo outros adolescentes pararam para ouvir.

- As mulheres têm direitos sobre o próprio corpo! – interrompeu uma menina que passava por ali.
- Mas o bebê é uma vida diferente da vida da mãe! Matar um bebê é assassinato! E não importa a idade dele! – era Rafaela, se envolvendo na conversa.
Foi quando bateu o sinal, e os adolescentes se dirigiram para a sala de aula. Enquanto caminhavam e conversavam, mais alunos se interessaram pelo assunto.
- Mas e se a mãe não tiver dinheiro para criar o bebê? Se a mãe for alguém da nossa idade, com 15 ou 16 anos? - perguntou alguém.
- Deveria ter tomado cuidado para não engravidar. Mesmo assim, matar um ser que não pode se defender não é a solução. Já pensou se a mãe da gente tivesse decidido que não deveríamos nascer? 
Depois que Rodrigo falou, houve alguns segundos de silêncio até que Rafaela continuasse: 
- Agora querem legalizar o aborto... Alguns políticos querem autorizar assassinatos, em vez de esclarecer sobre métodos anticoncepcionais e criar condições para que as crianças possam nascer em famílias onde os pais tenham emprego e condições de se manter. 
Percebendo o interesse do grupo, a professora entrou na conversa:
- Vocês conhecem a história do fotógrafo que registrou uma cirurgia que acontecia dentro do útero da mãe e que salvou um bebê de apenas 21 semanas de gestação? Ele fotografou o momento em que o bebê segurou um dos dedos do médico! O bebê estava vivo e queria continuar vivendo! 
Como os adolescentes não conheciam a foto usada em muitas campanhas contra o aborto, a professora prometeu trazer na próxima aula.
- E se alguém já cometeu aborto, o que fazer? – era Aninha, ainda sem entender os motivos que levam alguém a matar um bebê.
A pergunta gerou várias respostas: doar carinho e coisas materiais às crianças carentes, se envolver em campanhas contra o aborto, realizar um trabalho voluntário e adotar crianças órfãs. Alguém também lembrou que no lugar de ficar se culpando, a pessoa deveria fazer o bem ao próximo.
Como a turma continuava curiosa sobre o assunto, a professora incentivou os alunos a anotarem as perguntas e formularem frases para serem comentadas. Eles pesquisaram, entrevistaram autoridades, cientistas, religiosos e promoveram nas escolas do município uma importante campanha contra a legalização do aborto, que incluiu até um teatro. Todos participaram, assim, da luta pela preservação da vida.

Claudia Schmidt

Quarto momento: fazer comentários a respeito da história:

*O Bebê na barriga da mãe é um ser vivo;

*Matar o bebê que está na barriga ou o que já nasceu é a mesma coisa (ambos são crimes);

*Quando a família entende que não tem condições de criar o bebê que está para nascer, ele pode ser entregue para adoção. Há muitas famílias em filas de esperas para adotar crianças.

*Lembrar dos Dez Mandamentos recebidos por Moisés no Monte Sinai: um deles diz respeito à vida. É o quinto mandamento: NÃO MATAR.


Quinto momento: comentar, com imagens, acerca das fases da gestação. Fizemos uma apresentação em power point com as fases da gestação. Incluímos, também, outras reportagens que julgamos necessárias, salientando/alertando que há vida desde a concepção. Esse material pode ser solicitado ao e-mail evangelizacao@searadomestre.com.br (podemos enviar todo o material que utilizamos para a apresentação, com explicações acerca das fases da gestação, imagens de Samuel Alexandre Armas, operado no ventre de sua mãe, e de Marcela, o bebê que nasceu sem cérebro (anencéfalo)).

Subsídios ao evangelizador:

* Em defesa da vida, retirado do site www.febnet.org.br.
* RIE – Revista Internacional de Espiritismo, de julho de 2007.

Sexto momento: comentar:

* Está sendo votada uma lei no Congresso que quer liberar o aborto, para que não seja mais considerado crime. Cabe a cada um alertar aos demais que aborto é assassinato. É crime perante as leis de Deus, porque existe vida desde o momento da concepção.

* Ver em O Livro dos Espíritos, as questões 344, 358 e 880. Pode-se colar no caderno as questões. 

* A vida material é necessária para o aperfeiçoamento do Espírito. O Livro dos Espíritos, questão 196.

* Não devemos julgar as pessoas que cometeram erros, como aquelas que realizaram aborto. Todas as pessoas têm oportunidade de reparar os seus erros. Quem realizou um aborto, pode se propor a realizar um trabalho voluntário, no bem, ajudar crianças com necessidades materiais e afetivas. Podemos ajudar esclarecendo e oportunizando tarefas na Seara de Jesus.

* Como podemos participar da Campanha em defesa da Vida? Esclarecendo as pessoas que o aborto é crime e somos responsáveis por todos os nossos atos. Mas que sempre há tempo para fazer o bem, reparando o mal realizado.

Sétimo momento - atividade: cartazes com figuras de crianças e frases contra o aborto e a favor da vida. 

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.
Água

Prece inicial

Primeiro momento: falar sobre o Bosque das Águas do livro (XAVIER, Francisco C. Nosso Lar. Pelo Espírito André Luiz. Editora FEB).

No mundo espiritual há um lugar chamado Bosque das Águas, que é descrito no livro “Nosso Lar”. Lá existem flores maravilhosas, vento fresco e perfumado, árvores de rara beleza, que oferecem sombra. Também há um rio com águas tranqüilas e limpas, que parece refletir a beleza do céu.

Podem ser encontrados neste lugar bancos confortáveis, que convidam ao descanso e às conversas agradáveis.

Esse Bosque e seu rio é o reservatório de água da colônia Nosso Lar. Suas águas servem a toda a colônia (que é muito grande),  e é usada para os mais diversos fins, inclusive como remédio e alimento. A água que provem desse lugar é uma água pura, leve, quase fluídica.

Os habitantes da colônia valorizam a água e agradecem a Deus por Ele ter criado a água. Lembrar que a Colônia Nosso Lar, quando o livro foi lançado (1944) era formada por mais de um milhão de habitantes. 

Conheça o texto na íntegra.
O Bosque das Águas
Dado o meu interesse crescente pelos processos de alimentação, Lísias convidou:

- Vamos ao grande reservatório da colônia. Lá observará coisas interessantes. Verá que a água é quase tudo em nossa estância de transição.

Curiosíssimo, acompanhei o enfermeiro sem vacilar.

Chegados a extenso ângulo da praça, o generoso amigo acrescentou:

- Esperemos o aeróbus. (1)

Mal me refazia da surpresa, quando surgiu grande carro, suspenso do solo a uma altura de cinco metros mais ou menos e repleto de passageiros.

Ao descer até nós, à maneira de um elevador terrestre, examinei-o com atenção. Não era máquina conhecida na Terra. Constituída de material muito flexível, tinha enorme comprimento, parecendo ligada a fios invisíveis, em virtude do grande número de antenas na tolda. Mais tarde, confirmei minhas suposições, visitando as grandes oficinas do Serviço de Trânsito e Transporte.

Lísias não me deu tempo a indagações. Aboletados convenientemente no recinto confortável, seguimos silenciosos. Experimentava a timidez natural do homem desambientado, entre desconhecidos. A velocidade era tanta que não permitia fixar os detalhes das construções escalonadas no extenso percurso. A distância não era pequena, porque só depois de quarenta minutos, incluindo ligeiras paradas de três em três quilômetros, me convidou Lísias a descer, sorridente e calmo.

Deslumbrou-me o panorama de belezas sublimes. O bosque, em floração maravilhosa, embalsamava o vento fresco de inebriante perfume.

Tudo em prodígio de cores e luzes cariciosas. Entre margens bordadas de grama viçosa, toda esmaltada de azulíneas flores, deslizava um rio de grandes proporções. A corrente rolava tranqüila, mas tão cristalina que parecia tonalizada em matiz celeste, em vista dos reflexos do firmamento. Estradas largas cortavam a verdura da paisagem. Plantadas a espaços regulares, árvores frondosas ofereciam sombra amiga, à maneira de pousos deliciosos, na claridade do Sol confortador. Bancos de caprichosos formatos convidavam ao descanso.

Notando o meu deslumbramento, Lísias explicou:

- Estamos no Bosque das Águas. Temos aqui uma das mais belas regiões de "Nosso Lar". Trata-se de um dos locais prediletos para as excursões dos amantes, que aqui vêm tecer as mais lindas promessas de amor e fidelidade, para as experiências da Terra.

A observação ensejava considerações muito interessantes, mas Lísias não me deu azo a perguntas nesse particular. Indicando um edifício de enormes proporções, esclareceu:

- Ali é o grande reservatório da colônia. Todo o volume do Rio Azul, que temos à vista, é absorvido em caixas imensas de distribuição. As águas que servem a todas as atividades da colônia partem daqui. Em seguida, reúnem-se novamente, abaixo dos serviços da Regeneração, e voltam a constituir o rio, que prossegue o curso normal, rumo ao grande oceano de substâncias invisíveis para a Terra.

Percebendo-me a indagação íntima, acrescentou:

- Com efeito, a água aqui tem outra densidade. Muito mais tênue, pura, quase fluídica.

Notando as magníficas construções que me fronteavam, interroguei:

- A que Ministério está afeto o serviço de distribuição?

- Imagine - elucidou Lísias - que este é um dos raros serviços materiais do Ministério da União Divina!

- Que diz? - perguntei, ignorando como conciliar uma e outra coisa.

O visitador sorriu e obtemperou prazenteiro:

- Na Terra quase ninguém cogita seriamente de conhecer a importância da água. Em "Nosso Lar", contudo, outros são os conhecimentos. Nos círculos religiosos do planeta, ensinam que o Senhor criou as águas. Ora, é lógico que todo serviço criado precisa de energias e braços para ser convenientemente mantido. Nesta cidade espiritual, aprendemos a agradecer ao Pai e aos seus divinos colaboradores semelhante dádiva. Conhecendo-a mais intimamente, sabemos que a água é veículo dos mais poderosos para os fluidos de qualquer natureza. Aqui, ela é empregada sobretudo como alimento e remédio. Há repartições no Ministério do Auxílio absolutamente consagradas à manipulação de água pura, com certos princípios suscetíveis de serem captados na luz do Sol e no magnetismo espiritual. Na maioria das regiões da extensa colônia, o sistema de alimentação tem aí suas bases. Acontece, porém, que só os Ministros da União Divina são detentores do maior padrão de Espiritualidade Superior, entre nós, cabendo-lhes a magnetização geral das águas do Rio Azul, a fim de que sirvam a todos os habitantes de "Nosso Lar", com a pureza imprescindível. Fazem eles o serviço inicial de limpeza e os institutos realizam trabalhos específicos, no suprimento de substâncias alimentares e curativas. Quando os diversos fios da corrente se reúnem de novo, no ponto longínquo, oposto a este bosque, ausenta-se o rio de nossa zona, conduzindo em seu seio nossas qualidades espirituais.

Eu estava embevecido com as explicações.

- No planeta - objetei -, jamais recebi elucidações desta natureza.

- O homem é desatento, há muitos séculos - tornou Lísias -; o mar equilibra-lhe a moradia planetária, o elemento aquoso fornece-lhe o corpo físico, a chuva dá-lhe o pão, o rio organiza-lhe a cidade, a presença da água oferece-lhe a bênção do lar e do serviço; entretanto, ele sempre se julga o absoluto dominador do mundo, esquecendo que é filho do Altíssimo, antes de qualquer consideração. Virá tempo, contudo, em que copiará nossos serviços, encarecendo a importância dessa dádiva do Senhor.

Compreenderá, então, que a água, como fluido criador, absorve, em cada lar as características mentais de seus moradores. A água, no mundo, meu amigo, não somente carreia os resíduos dos corpos, mas também as expressões de nossa vida mental. Será nociva nas mãos perversas, útil nas mãos generosas e, quando em movimento, sua corrente não só espalhará bênção de vida, mas constituirá igualmente um veículo da Providência Divina, absorvendo amarguras, ódios e ansiedades dos homens, lavando-lhes a casa material e purificando-lhes a atmosfera íntima.

Calou-se o interlocutor em atitude reverente, enquanto meus olhos fixavam a corrente tranqüila a despertar-me sublimes pensamentos.

XAVIER, Francisco C. Nosso Lar. Cap. 10. Pelo Espírito André Luiz. Editora FEB 
Segundo momento: conversar com os evangelizandos a respeito da água de nosso planeta (dimensão material)  e mundo espiritual (dimensão espiritual).

* E na Terra, como é a água? E como cuidamos da água? Devemos preservar a natureza, não poluindo, não jogando lixo nos rios, nos mares. Lembrar do valor da chuva, da água (pagamos para a água chegar até a torneira).

 * Por que é importante cuidar da água?  A água é importante para beber, para a limpeza, para preparar remédios e alimentos. Nossa saúde depende do consumo de água.

* É importante preservar a natureza para que todos nós e nossos descendentes, filhos, netos possam desfrutar de um mundo com água, pássaros, rios, mares, plantas, florestas e ar puro (de qualidade).

* Muitos de nós, se tivermos merecimento, vamos reencarnar novamente na Terra  no futuro (Mundo de regeneração) e, então, vamos herdar o mundo e a natureza que preservamos hoje.

Terceiro momento: falar sobre as dicas para economizara água, a fim de que esse bem não falte no futuro, retirada do site www.corsan.com.br:
* Na hora de passar o xampu e o sabonete, desligue o chuveiro. Um banho de 15 minutos consome 60 litros de água.

* Enquanto estiver escovando os dentes, deixe a torneira da pia fechada. Reabra apenas para enxaguar a boca.

* Fique atento aos vazamentos na sua casa. Caixas d'água, descargas e torneiras pingando são sinais de prejuízo no futuro.

* Limpe bem a calçada com a vassoura para tirar a sujeira mais grossa. Depois, então, jogue a água depositada em um balde. O serviço fica mais rápido e mais eficiente. Lavar a calçada sem fechar a torneira consome quatro litros de água por minuto.

* Você precisa tomar banho todos os dias. O seu carro, não. Aproveite o tempo livre do fim de semana para dar uma geral no seu carro, mas em vez de gastar a água da mangueira, use balde. Quem economiza gasolina também economiza água.

Quarto momento: lembrar que nosso corpo é composto de 70% de água e que também devemos cuidar da água do nosso corpo. Como fazer isso? Mostrar um powerpoint sobre a influência dos pensamentos e das palavras sobre a água e conversar com os evangelizandos sobre cada uma das imagens (também é possível imprimir os desenhos para mostrar às crianças).  Se desejar receber a apresentação envie um e-mail para evangelizacao@searadomestre.com.br. A apresentação refere-se a uma pesquisa realizada, onde foram fotografadas as moléculas de água sobre a influência de diferentes pensamentos e palavras. 

Quinto momento: como cuidar da água do nosso corpo e de toda a água que entra em contato conosco? Através dos bons pensamentos, das palavras amorosas, das atitudes no bem. A água de cada casa absorve as vibrações emitidas pelos moradores do lugar, por isso a importância de se vigiar pensamentos, palavras e ações.

Sexto momento – atividade: distribuir meia cartolina ou papel semelhante para cada evangelizando, ou, se achar interessante, fazer pequenos grupos ou duplas. Solicitar que eles desenhem como imaginam o Bosque das Águas na colônia Nosso Lar. Pode-se usar cola colorida e gliter, para enfeitar os desenhos.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Amor e sabedoria de Deus II

Prece inicial

Primeiro momento: contar a história A sabedoria do ministro, encontrada no site www.momento.com.br. Em seguida, comentar que Deus, em sua infinita bondade jamais nos desampara. Mesmo que, em um primeiro momento, não compreendamos o que nos ocorre, tudo tem um motivo justo e aconteceu para o nosso bem.

A Sabedoria do ministro

Existia, em uma terra distante, um rei e seu primeiro ministro.

O rei era justo e bondoso. O primeiro ministro era um homem bom e sábio, e sempre dizia que a felicidade reinava porque existia um Deus bom e justo, que sempre fazia o que era melhor para todos. O rei seguia os passos de sabedoria do seu primeiro ministro que sempre dizia: "tudo que Deus faz é bom..."

Essas eram sempre as palavras que faziam com que o rei fosse sensato e bondoso para com os seus súditos.

O rei tinha dois passatempos diários. Um deles era trabalhar com madeira, fazendo talhas e esculturas e o outro era cavalgar pela floresta todas as manhãs, em companhia de seu primeiro ministro.

Enquanto cavalgavam, os dois conversavam sobre os mistérios da vida. O rei sempre procurava explicações para suas aflições e nessas saídas diárias, em companhia de seu sábio primeiro ministro, ele encontrava conforto para seu coração, muitas vezes cheio de dúvidas e preocupações.

Um dia, o rei estava trabalhando em sua oficina, serrando madeira, quando, inesperadamente, a serra decepou seu dedo indicador. Desesperado e aflito, mandou chamar seu primeiro ministro. Tinha esperança de que ele pudesse explicar o motivo pelo qual Deus havia permitido que o acidente acontecesse com ele, uma pessoa boa, justa e honesta.

Porém, para surpresa do rei, o primeiro ministro, em vez de confortá-lo com palavras de alento e consolo, limitou-se a repetir o que sempre dizia "tudo que Deus faz é bom".

Ao ouvir tamanha afronta, o rei, irado e desconsolado, mandou que os guardas o levassem para a prisão.

Depois do acidente, a vida do rei ficou diferente. Não tinha ninguém para conversar e confidenciar pensamentos mas continuava com seus passatempos diários, trabalhando a madeira e cavalgando todas as manhãs, só que agora ia sozinho.

Um belo dia, enquanto cavalgava por um recanto mais distante da floresta, foi aprisionado por índios selvagens. Levado para a tribo, amarrado e assustado, a única coisa que o rei poderia fazer era rezar e pedir a Deus que lhe desse proteção e paz.

Chegando à tribo, o rei foi surpreendido por uma grande festa. Tambores e chocalhos soavam, índios pintados dançavam em volta de um altar, onde um sacerdote permanecia sentado em completo transe...tudo estava preparado para a grandiosa festa de sacrifício aos Deuses dos índios.

A um pequeno movimento do sacerdote, alguns índios aproximaram-se do rei, desamarraram suas mãos e começaram a pintá-lo com cores fortes e berrantes. O sacerdote então aproximou-se e começou a dizer palavras que o rei não compreendia.

Enquanto dançava ao redor do altar, o sacerdote observou que o rei não possuía um dos dedos da mão. Irado e frustado, ordenou que o rei fosse libertado, pois um ser incompleto não poderia ser oferecido em sacrifício para os deuses.

Após ser libertado, o rei voltou ao castelo. Enquanto caminhava pela floresta, pensava sobre o que havia acontecido: "realmente tudo que Deus faz é bom". Se não tivesse perdido um dedo, teria perdido a vida.

Uma questão, porém, ainda perturbava o rei. O que explicaria a permanência do seu fiel primeiro ministro na prisão, durante todo aquele tempo?

Seria este Deus justo apenas para o rei e não para seus súditos?

Chegando ao castelo, o rei ordenou que o primeiro ministro fosse solto e trazido a sua presença. Afinal, era impossível para ele entender o motivo pelo qual Deus havia sido tão injusto com um homem tão bondoso.

Ao vê-lo, o rei contou o que havia acontecido pela manhã e falou: "agora compreendo que perdi um dedo mas em compensação não perdi a minha vida. No entanto, não entendo porque Deus não foi benevolente com você. Como isso pode ter sido bom para você?"

O sábio e paciente amigo então lhe respondeu: "vossa alteza se esqueceu que tínhamos o costume de cavalgar juntos todas as manhãs? O que teria acontecido comigo se eu estivesse em sua companhia na floresta hoje?

Afinal, eu tenho todos os meus dedos..."

Deus faz coisas que, em determinados momentos, não podemos compreender e as julgamos erradas, mas no futuro entenderemos que foram em nosso próprio benefício.

E por fim concluiu: "tudo que Deus faz é bom..."
(História de autor desconhecido)


Veja abaixo as sugestões de desenhos feitos por sherazade Gomes, evangelizadora do Centro Espírita Francisco de Assis, da cidade de Eunápolis/BA. 
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Segundo momento: perguntar se alguém costuma ficar de castigo quando faz algo de errado. Explicar que nossos pais querem o nosso bem, e por isso ninguém fica de castigo para sempre. O castigo serve para nos fazer parar um tempo para refletir sobre o erro, a fim de que possamos aprender com os nossos erros. Depois de um tempo, saímos do castigo e temos uma nova chance de fazer diferente, de fazer certo. Assim também Deus nos dá novas oportunidades de reparar os erros e fazer certo da próxima vez, na mesma reencarnação ou em outra.

Terceiro momento: comentar que a bondade de Deus também se manifesta através de suas obras. Ele nos deu um mundo lindo, com árvores, flores, rios, sol, animais, para que possamos evoluir. Pedir que relaxem e ouçam uma música suave (podem ser sons da natureza, como sons de rios e passarinhos), a fim de que percebam a beleza e a perfeição da criação de Deus. Neste momento, o evangelizador pode usar um powerpoint ou gravuras/desenhos/fotos com imagens da natureza, animais, plantas e pessoas e ir comentando acerca da beleza e perfeição da criação de Deus.

Observação: levamos algumas fotos deles, o que foi bastante importante para que eles se identificassem como obras de Deus. Após escutarem a música, pedimos que eles identificassem os sons (água, passarinhos, animais), percebendo assim, a importância e perfeição do corpo físico. 

Quarto momento: perguntar se alguém consegue imaginar como seria o mundo sem as coisas que Deus criou. Sem água, sem natureza não haveria vida.

Quinto momento: Como cada um de nós pode manifestar seu amor a Deus? Amando e respeitando sua criação – o que inclui a natureza e os seres humanos. Citar exemplos: não poluir os rios, não maltratar os animais, respeitar e auxiliar todas as pessoas, começando por aquelas que convivem conosco na família, na escola, no trabalho, nos grupos sociais.

Sexto momento - atividade: desenhar a obra de Deus ou escrever algo sobre as coisas que Deus criou. Pode ser utilizado algum material diferente como cola colorida ou gliter, para motivar o trabalho. Posteriormente os desenhos podem ser colocados em um varal para enfeitar a sala.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.
Anjos de guarda ou anjos guardiães 

Prece inicial

Obs.: o evangelizador deve aprofundar a aula de acordo com a maturidade da turma.

Primeiro momento: contar a história Ajuda dos céus (adaptada) sobre o anjo da guarda www.momento.com.br. 

Ajuda dos céus

A garota de pernas longas e ossudas, cabelo crespo e bochechas cobertas de sardas, voltava para casa de bicicleta.

Distraída, pensava em que teria feito sua mãe para o jantar. Ao virar a esquina, um carro surgiu ao lado, com dois jovens dentro.

Ela pensou se tratar de amigos de seu irmão. O que estava no banco do carona se inclinou para fora da janela, em sua direção.

Ele tinha cabelos longos e parecia com seu irmão Michael.

Ele sorriu e perguntou se ela não desejava uma carona até em casa.

Não, obrigada – respondeu. – Moro logo ali, depois da esquina. Estou quase chegando.

Ele insistiu: Vem. Vai ser divertido. Vem dar uma volta com a gente.

Ela olhou em torno. Não havia ninguém. Nenhum carro passando. A rua estava vazia.

Começou a sentir um mal-estar, mas não conseguia se mexer. Parecia estar hipnotizada.

Nesse instante, uma voz soou em seu ouvido. Ou, ao menos, ela pensou que fosse em seu ouvido.

Corre! Se manda.

Imagens de sua casa começaram a piscar na mente na menina de 11 anos.

Despertou da paralisia que o medo lhe provocara e pedalou o mais rápido que pôde, em direção à sua casa.

O carro se afastou na direção oposta.

Chegou em casa com dor no peito, por ter prendido a respiração e pedalado com tanta força.

Tremendo ainda, correu aos braços de sua mãe, contando o que acontecera.

Infelizmente, como fazem muitos pais, ela não deu maior importância àquilo que fora uma tentativa de seqüestro infantil.

Mas o comando daquela voz salvara a garota.

O episódio a marcou profundamente. Mais de vinte anos passados, ela recorda da cena em todos os detalhes.

Naquele dia, ela lembra ter prometido a si mesma que, ao crescer, faria algo para proteger as crianças de agressores.

Não sabia direito como, mas tinha certeza de que, um dia, se dedicaria a essa causa.

Pensou em ser advogada e juíza, para distribuir sentenças severas a pessoas que maltratavam crianças.

Adulta, ela ajudou a criar um sistema de alerta a rapto de crianças no Estado do Arizona, onde reside.

Mas, a grande certeza que guarda do episódio, é de que naquele dia aterrorizante, aos 11 anos de idade, havia um anjo em seu ombro.

O anjo, tanto a protegeu naquela tarde quanto, diz ela mesma, a colocou no caminho que deveria seguir na vida adulta.

Traçando perfis de criminosos para a polícia, auxiliando na captura de raptores, ela se sente gratificada.

Mais ainda, quando suas palavras podem aliviar a dor dos parentes de uma vítima, retirando um peso de seus corações.

* * * 


Poucos nos damos conta do quanto somos protegidos. Isso porque a proteção é sutil.

As idéias brotam como uma intuição e quase sempre as creditamos à conta de nós mesmos.

Atravesse a rua. Siga por aquele caminho. Olhe para trás.

Por vezes, o socorro é providenciado através da interferência feliz de um parente, amigo, ou até um desconhecido.

Alguém que chega e nos sugere algo. Alguém que passa e nos socorre.

Pense nisso e fique atento à ajuda que os céus lhe remetem todos os dias, aprendendo a ouvir com lucidez e ser grato.

Texto da Redação do Momento Espírita com base no cap. 3 do livro
Não é preciso dizer adeus, de Allison Dubois, ed. Sextante. 

Segundo momento: conversa dialogada.

*Quem é o nosso anjo da guarda? Não sabemos seu nome, podemos chamá-lo de Anjo da guarda, anjo guardião. É um Espírito protetor, pertencente a uma ordem mais elevada, isto é,  é um Espírito amigo, mais evoluído do que o encarnado, que lhe acompanha desde o nascimento até a morte e muitas vezes no plano espiritual, depois da morte, ou mesmo através de muitas existências corpóreas. É um Espírito desencarnado destinado por Deus para  nos auxiliar e dar bons conselhos nesta existência.

Sugestão: ler O Livro dos Espíritos q. 489 e 492.

*Como ele se parece? Ele tem a forma humana, provavelmente a forma do corpo físico de sua última reencarnação. Ele não tem asas, porque os seres humanos não têm asas. Se houver necessidade ele até pode aparecer de asas para alguém que acredita que os anjos têm asas (algumas religiões acreditam), mas será apenas para ser reconhecido como anjo da guarda.

*Como nosso anjo da guarda entra em contato conosco? Ele nos fala através da intuição, é uma voz interior que nos dá uma idéia no caminho do bem. Ele também pode se manifestar através dos conselhos de um amigo (lembrar que amigo verdadeiro só dá conselhos para o bem), da palavra de consolo de um colega de sala de aula ou de alguém próximo a nós, de uma leitura, história, entre outras maneiras. 

Muitas vezes se comunica conosco durante o sono do corpo físico. Às vezes, através até mesmo de algo que parece um imprevisto, um atraso, mas que é algo que ocorre para o nosso bem. Quando algo não dá certo, precisamos confiar na bondade de Deus, não falar mal, não reclamar, não se revoltar, esperar um pouco, porque Deus sempre faz pelo melhor, mesmo que não entendamos no momento, mais tarde vamos perceber que também aquilo foi para o nosso bem. Neste momento o evangelizador poderá citar um exemplo verdadeiro que seja de seu conhecimento e de fácil entendimento pelos evangelizandos.

*Quando podemos nos comunicar com nosso anjo guardião? Através da prece, ouvindo sua voz quando nos dá bons conselhos. E quando devemos orar? A qualquer hora e em qualquer lugar. Nosso primeiro pensamento do dia pode ser para o nosso anjo guardião, agradecendo a ele por ter aceitado nos auxiliar nesta vida e pedindo a proteção, os conselhos para o bem e a ajuda necessária para aquele dia. Quanto mais coisas boas fizermos, mais ligados a ele nos tornamos, e ele tem melhores condições de nos auxiliar. Quando formos dormir, também é importante pedir que nos aconselhe durante o sono, e que nos acompanhe onde formos, em espírito, durante o sono do corpo físico.

*Por que temos um anjo da guarda? Por causa da bondade de Deus, todas as pessoas encarnadas tem alguém destinado a dar conselhos para o bem. O Anjo da guarda nunca vai dizer para a gente brigar, falar mal, mentir, responder com grosseria, ou fazer mal a alguém, pois seus conselhos são sempre na direção do bem, a fim de nos auxiliar a viver os ensinamentos de Jesus e evoluir moral e espiritualmente. Devemos fazer bom uso de seus conselhos e ficar atentos a sua voz, agradecendo sempre a ajuda recebida. Lembrar que a palavra anjo significa ser espiritual.

Sugestão: ler O Livro dos Espíritos q. 495

Obs.: procuramos em cartões postais e revistas imagens de pessoas com seus anjos da guarda e levamos para os evangelizandos olharem.

Terceiro momento – relaxamento: encontro com o anjo da guarda. Explicar que visualizar é imaginar, ver com a mente. Lembrar que neste momento não devem mexer em nada (pedir para que as crianças guardem o material, colocando em outro lugar, a fim de que não fique nada em cima da mesa), devem ficar com o corpo em uma posição confortável e fechar os olhos (não devem abrir os olhos durante o relaxamento). Explicar que vamos conduzi-los, através da imaginação, a um belo lugar e que eles precisam confiar nos evangelizadores e fazer a sua parte, deixando-se conduzir, a fim de que a atividade dê o resultado esperado. 


O evangelizador deve colocar uma música bem suave, orquestrada e em volume baixo. Ler pausadamente e com calma a sugestão de relaxamente abaixo. Após a visualização o evangelizador pode perguntar, com suavidade, quem conseguiu visualizar seu anjo guardião, ou quem sentiu uma emoção especial. Lembrar que aqueles que não conseguiram, com o tempo e o exercício (através da prece, boas atitudes, preparo para o sono do corpo físico, meditação, visualização) esse contato se torna cada vez mais fácil e perceptível.

Relaxamento

Neste momento, vamos todos fechar os olhos e ir fazendo e imaginando aquilo que eu for dizendo...

Vamos respirar fundo uma vez ...  duas vezes... sentindo o ar entrar e sair dos pulmões... mais uma vez, respirando fundo.

Agora vamos contar até três.

Um, sentindo os braços e as pernas relaxadas... Dois, sentindo a barriga, o pescoço e a cabeça sem nenhuma pressão... Três, sentindo todo o corpo relaxado e muito bem.

Agora imagine um lugar bonito, cheio de plantas e pássaros, e um belo jardim. Veja as árvores, as flores e um lago, com águas tranqüilas e limpas.

Agora você vai se imaginar sentado, pode ser em uma cadeira, neste belo lugar. Você está calmo e tranqüilo, ouvindo os passarinhos e sentindo o vento nos cabelos. 

Você está esperando alguém chegar. De repente você sente que uma alegria o invade e você olha e vê aquele olhar calmo, sereno, aquele sorriso contagiante. Você reconhece seu anjo da guarda, seu espírito protetor. 

Ao vê-lo, você se sente envolvido por um abraço cheio de energias positivas. Vocês dois sentam-se para conversar e suas palavras cheias de amor e sabedoria invadem o seu coração... Você sabe que ele lhe ama muito e quer o seu bem, acompanha você desde antes de ter reencarnado, protege você e te dá bons conselhos. 

Ele diz que você pode conversar com ele sempre que quiser, através da prece. Diz também que ele vai continuar te aconselhando a seguir no caminho do bem. Você está ouvindo tudo com muita atenção. A conversa é calma e tranqüila. 

Antes de ir embora, ele te dá um último conselho: um conselho para o bem, mas que só você sabe o que é. Neste momento você está ouvindo este conselho...

Seu anjo da guarda então se despede de você com um abraço especial e diz que estará sempre com você, te auxiliando. 

Você, então, vê ele se afastar e observa novamente o lugar onde está: um jardim muito bonito. Foi um encontro muito especial, mas agora é preciso retornar para a sala de aula.

Devagar, você vai se espreguiçar enquanto eu conto de um a três. Um, espreguiçando os braços ... Dois, espreguiçando as pernas ... Três, dando um grande bocejo... Você está novamente se sentindo bem, e nesta sala de aula. Pode abrir levemente os olhos e se espreguiçar mais uma vez. Para dizer que está tudo bem, dê um sorriso. 

Quarto momento - atividade: fazer uma prece ao seu Anjo da Guarda. 

Obs: costumamos recolher as preces e usá-las durante o ano como a prece inicial das nossas aulas.

Subsídios ao evangelizador: O Livro dos Espíritos parte 2, cap. IX, Anjos de guarda, Espíritos protetores, familiares ou simpáticos – questões 489 a 521. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, Aos anjos guardiães e aos Espíritos protetores.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiros ciclos.

Aula inicial – A escola de evangelização espírita

Prece inicial

Primeiro momento: os evangelizadores devem se apresentar e dar as boas-vindas aos evangelizandos.

Segundo momento: contar a história Uma Escola de Amor. Antes de ler a história, sugerimos a leitura das observações abaixo. 

Obs.: 1 - A história deve ser adaptada/contada de acordo com os dados da sua Casa Espírita, incluindo o nome da casa, da atendente se houver, da evangelizadora, para que a criança possa identificar o Centro Espírita que ela está ou vai freqüentar. A história deve espelhar a realidade dos evangelizandos. 

2 - Contar a história com interferência. Nas partes em negrito devem ser feitas perguntas para as crianças e o evangelizador deverá complementar as respostas dadas pelos evengelizandos, para que fiquem claras as orientações/esclarecimentos.

3 - As crianças ficaram bastante atentas à história, pois durante a narrativa fomos montando um quebra-cabeça que se tornou um lindo cartaz que pôde ser usado para identificar a turma/ciclo e que foi colado na porta da sala de aula.

Uma Escola de Amor

Dona Jandira, que tem um filho de nome Marcelo, com dez anos de idade, certo dia, resolveu matriculá-lo na Evangelização Infantil do Grupo Espírita Seara do Mestre. Combinou com o garoto o dia que iriam fazer a matrícula.

No dia combinado, quando chegaram ao Grupo, foram atendidos por uma moça simpática chamada Ana Claudia, que atende na Biblioteca.

Ela logo disse que teriam que preencher uma Ficha de Inscrição. Alguém de vocês preencheu uma ficha de inscrição?

Explicar a importância da ficha. Pra que serve? Para controle do número de alunos, o telefone, qual o ciclo pertence e quem são as professoras, quem são os responsáveis pela criança, se possui alguma alergia, ou necessita de cuidados especiais.

Enquanto preenchia a ficha de inscrição, Marcelo ficou curioso sobre o que se aprendia nessas aulas, afinal, ele já vai na escola durante a semana.

Ana Claudia chamou então uma evangelizadora de nome Fernanda, para conversar com Marcelo e sua mãe sobre as aulas.

O que vocês acham que ela disse que se aprende nas aulas de evangelização? O que vocês já aprenderam nos anos anteriores? Quem participou no ano passado? O que aprendeu? Esperar as respostas.

(Se for mais de um evangelizador no ciclo é interessante anotar as respostas no quadro, pois o narrador deverá, enquanto conta a história, ir montando o quebra-cabeça).

(O narrador poderá complementar com algum tema que julgar necessário...) Foi o que a evangelizadora disse... Aprendem sobre Jesus, caridade, imortalidade do Espírito, Espírito protetor, Allan Kardec, mediunidade, homem de bem, amor, paz, perdão, Deus, respeito à natureza, somos Espíritos e temos um corpo físico, reencarnação, mundo espiritual, caridade.

Perguntar em seguida: Por que será que essas coisas são importantes de se aprender? Esperar as respostas.

Elas são o caminho para a evolução espiritual, para nos tornarmos Espíritos mais evoluídos e mais felizes. A evangelização espírita é uma escola de amor, pois aprendemos que a vivência do amor ensinado por Jesus é o caminho para a felicidade.

E para completar a evangelizadora, explicou que nas aulas de evangelização temos um horário para iniciar. Alguém sabe o horário? 14h 30min, para se harmonizar com a música. A aula começa às 15 horas, e encerra às 15h 45min.

Nesse momento, Marcelo lembrou de perguntar se tinha que trazer algum material. O que vocês acham? A evangelizadora explicou que era importante que se trouxessem um caderno, lápis e borracha, que quem pudessem poderia trazer lápis de cor, cola, tesoura, canetinhas, mas que a turma possui um estojo comunitário com material para desenhos... (Explicar de acordo com a realidade do Centro Espírita).

Para encerrar perguntar aos evangelizandos se alguém tem alguma dúvida sobre as aulas.

Após, falar sobre o cartaz que deverá estar concluído:

Este é o cartaz que vai identificar a nossa sala. As crianças no cartaz simbolizam os evangelizandos, as frases/temas são os assuntos que serão estudados durante o ano. Perguntar por que ele diz: Evangelização, participe desta história! Por que cada criança tem a chance de mudar a história da sua vida com a ajuda daquilo que vai aprender na Evangelização, ou seja, colocando em prática as coisas que forem sendo estudadas, como perdão, amor, caridade, solidariedade. Além disso, o Espiritismo responde a muitas perguntas: de onde viemos, quem somos, para onde vamos. 

E por que diz 2º ciclo? É dividido em ciclos, por idade, e o ciclo a que pertencem é composto por crianças de 9 e 10 anos. 
Cartaz quebra-cabeça:


Utilizar duas cartolinas. Na primeira, o evangelizador previamente escreverá a frase: Evangelização: participe desta história! No centro deve colar uma imagem de crianças e escrever de forma desordenada, com canetinhas coloridas, várias frases/temas que eles aprendem na evangelização, conforme citado na história. Esta primeira cartolina será recortada em forma de quebra-cabeça e, durante a narrativa da história o evangelizador irá montando o quebra-cabeça. A segunda cartolina será levada inteira, e é o local onde o quebra-cabeça será montado. O evangelizador poderá fazer os contornos das peças do quebra-cabeça (a lápis) na segunda cartolina (local onde será colado o quebra-cabeça), e numerar as peças e os contornos, facilitando assim a montagem durante a narrativa.

Sugestões de frases/temas para o cartaz: 

* O amor é o caminho;

* Jesus é meu amigo;

* Nunca estou sozinho;

* Sou Espírito imortal;

* Amizade; 

* Caridade; 

* Deus é nosso pai; 

* Homem de bem; 

* Perdão; 

* Paz; 

*Amor às plantas e aos animais; 

* Reencarnação;

*Mediunidade.

Terceiro momento: técnica em que as crianças se apresentam umas as outras. Distribuir papéis coloridos com três perguntas para que os evangelizandos respondam. Após todos responderem, solicitar que coloquem os papéis em uma caixa que o evangelizador deverá passar. No momento seguinte, misturar os papéis e pedir que cada criança pegue um, e identifique o colega, através das respostas. Ninguém deverá ficar sem encontrar a pessoa que corresponde às informações do papel que tirou. Se houver necessidade, o evangelizador pode auxiliar. Posteriormente, cada criança apresenta o colega cujo nome estava no papelzinho que pegou. Neste momento, quem é apresentado à turma pode se levantar, a fim de ser melhor visualizado por todos. Ao final, pode-se pedir que, quem quiser, diga o nome de todos os colegas e dos evangelizadores, sendo que os colegas podem auxiliar. A brincadeira foi bem divertida e facilitou para que evangelizandos e evangelizadores aprendessem os nomes uns dos outros e se conhecessem um pouquinho.

Veja  sugestão de perguntas.

	Nome ____________________________ 
Idade ____________________________ 
Eu gosto de _______________________ 
	Nome ____________________________ 
Idade ____________________________ 
Eu gosto de _______________________ 



Quarto momento: distribuir o bilhete para os pais ou responsáveis, com informações sobre a Evangelização. 

Conheça sugestão de bilhete.

Senhores Pais ou responsáveis,
Estamos muito felizes em ter seu filho(a) na Evangelização Infantil do Grupo Espírita Seara do Mestre. Para um melhor aprendizado, é muito importante que os senhores acompanhem e incentivem seu filho(a), olhando sempre o caderno de Evangelização, ajudando nas tarefas, perguntando o que ele aprendeu na aula. Agindo assim, estarão reforçando as lições aprendidas e valorizando a freqüência dele(a) às aulas.
Além disso, acompanhem se a criança está trazendo sempre para aula o caderno de Evangelização e um lápis (ou o estojo da Escola regular).
Importante, também, observar o horário das aulas, que são............. (preencher com os seus dados).
Seu filho(a) está freqüentando o 2º Ciclo de Evangelização, para crianças de 9 e 10 anos. 
As evangelizadoras responsáveis por este ciclo são: XXXXX 
FONE XXXXXXX
Um abraço,
Nome das evangelizadoras

“A educação, se bem entendida, é a chave do progresso moral.” Allan Kardec 


Quinto momento: distribuir um pequeno “agradinho” para as crianças como boas-vindas. Abaixo segue uma sugestão, na qual foram colocadas balas.

Veja sugestão de modelo.

[image: image8.jpg]Cole a mensagem:

Que bom que
vocé veio!






Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.

Carnaval e outras festas 


Prece inicial

Primeiro momento - sugestões de técnicas:

1 - Distribuir aos evangelizandos diferentes papéis coloridos (de celofane ou outro material transparente), com diferentes tonalidades. Pedir que andem pela sala com papel escuro na frente dos olhos, colocar uma música pesada, com ritmo como o de rock pesado. As crianças devem observar os objetos e prestar atenção no que vêem e sentem. Depois pedir que façam o mesmo, mas com um papel de cor clara, e colocar uma música suave, orquestrada. 

Sugestões de perguntas:

# O que eles sentiram e viram com cada experiência? Explicar que assim como eles sentiram a diferença da música e da cor que os acompanhava enquanto percebiam a sala, cada pessoa está imersa em vibrações, está rodeado de energias, como um peixe em um aquário (a água seriam as vibrações a que estamos sujeitos). Lembrar que os bons e os maus pensamentos influenciam e que influenciamos pelos pensamentos que emitimos e pelas atitudes que temos, bem como somos influenciados pelos pensamentos e ações dos que conosco convivem. 

# Que tipo de vibração/energia há na sala naquele momento? Depois das respostas das crianças, complementar (se necessário) que o ambiente (como todos os outros lugares) tem a soma da vibração e da energia de todos os que ali estão, encarnados e desencarnados.

# Que tipo de influência (pensamentos e ações) há em um lugar onde existe muita bebida alcoólica, drogas e desrespeito? Um lugar onde todo mundo se pisa, se empurra e só pensa em si e em se divertir ao máximo?

# Que tipo de espíritos vão a lugares em que o objetivo é sambar, dançar até a exaustão (até não agüentar mais), beber muito e depois contar aos outros o que fez (quando lembra)?

# Quais são os reais propósitos de quem vai pular o Carnaval? Ir porque todo mundo vai?

# Quais os motivos que levam alguém a ter atitudes impensadas durante o Carnaval, se não as tem no resto do ano? Qual o motivo de beber até cair, se vestir de mulher, dançar até cansar? É construtivo? Essas atitudes trazem coisas boas para nossa vida?

# O que é extravasar? No dicionário, extravasar é derramar, fazer transbordar, sair fora dos limites. Há outras maneiras mais inteligentes e mais saudáveis de aproveitar o feriado, como o repouso, a leitura, a brincadeira sadia com os amigos, a visita a familiares e amigos, conviver em família, estreitando os laços de carinho... 

# Lembrar que podemos escolher que tipo de música queremos ouvir. E ao escolher a música, escolhemos também as companhias espirituais (que tipo de espíritos nos acompanham ao ouvirmos uma música que fala de sensualidade, vícios, que não acrescenta nada de útil a nossa vida, ou cuja letra não entendemos e faz tanto barulho que até dá dor de cabeça? O evangelizador deverá esclarecer sobre alguma música que possa ser citada pelos evangelizandos, levando-os a reflexão. Comentar também que se vamos a um lugar com música agitada, como um baile de Carnaval, uma boate ou uma festa, temos que estar atentos às nossas companhias encarnadas e desencarnadas, aos pensamentos que temos e às nossas atitudes, pois influenciamos e somos influenciados. Além disso, ressaltar (é muito importante) que a escolha de onde ir, o que beber e o que fazer é de cada um, assim como a responsabilidade pelas conseqüências. 

# Ressaltar que há música no Mundo Espiritual, mas é uma música calma, bonita, que tranqüiliza e eleva as vibrações dos espíritos e do lugar. E que a música pode ser algo positivo na nossa vida, se soubermos escolher a música e o volume (música muito alta faz mal aos ouvidos, ensurdece). Encerrar a aula com uma música calma, em que a letra tenha uma mensagem positiva. Sugerimos a música "Cantar", CD de Música da FERGS – Federação Espírita do Rio Grande do Sul, que fala sobre a importância da música e de cantar. Veja abaixo a letra.
Cantar 

Cantar é muito bom, eleva a vibração com muita música

Soltar todas as mazelas, tornar as coisas belas como a música

Cantar o que falar o coração, poder deixar fluir toda paixão

Fazer esta criança descobrir todo prazer de se cantar

Meu Deus que bom seria, poder cantar um dia sem querer saber

Se os outros vão gostar, se vão nos sufocar com suas críticas

Não quero nem saber, eu vou deixar correr o que eu quiser cantar

A casa, o sol e o céu, barquinho de papel soltinho pelo mar...

Cantar a liberdade de cantar, também é uma forma de voar

Trocar todas as mágoas por ternura

Cantar... 

Com lágrimas que saem do coração

Limpando nossa alma até o chão

Cantar é uma forma de estar, ficar e ser feliz! 
2 - Distribuir o criptograma abaixo para os evangelizandos descobrirem a frase.
.

[image: image9.jpg]DESCUBRA A FRASE:

LEGENDA





Após os evangelizandos descobrirem a frase, escrevê-la no quadro dividindo-a em duas partes. Conversar sobre o significado de cada frase, citando exemplos.

# Todas as coisas me são permitidas, mas nem todas me convém. 

Deus nos deu o livre-arbítrio, ou seja, podemos fazer o que quisermos e pensar com liberdade. Porém, devemos ter consciência de que nem tudo o que existe (ou nos oferecem) é bom para nós. Citar como exemplo de coisas negativas as drogas, a bebida, os jogos de guerra, os pensamentos pessimistas; exemplificar também atitudes e pensamentos positivos: uma música suave, a companhia dos amigos, a prática de esportes saudáveis. 

# Todas as coisas me são permitidas, mas nem todas me edificam. 

Edificar é construir, neste caso seria a construção do ser imortal, com valores éticos e morais. Existem coisas, atitudes e pensamentos que não favorecem a nossa evolução espiritual, moral e intelectual. Mas cabe a cada um fazer suas próprias escolhas. Ninguém escolhe pelo outro, cada um é responsável pelas escolhas que faz todos os dias.

# Concluir que temos o livre-arbítrio para escolher, lembrando sempre que somos responsáveis pelas nossas escolhas. Que quando os nossos pais disserem que não podemos ir a tal lugar, com certeza é para o nosso bem, pois eles nos amam e querem o melhor para nós. À medida que formos crescendo em idade e espiritualmente, vamos compreendendo que selecionamos os lugares para freqüentarmos conforme a nossa sintonia espiritual e evolução. 

3 - Para crianças menores pode-se contar uma história que fale sobre a paz, Lei de Causa e Efeito, infância. No site www.searadomestre.com.br/evangelizacao  há muitas histórias que podem ser utilizadas. O objetivo é mostrar à criança a importância de se desenvolver valores positivos, a sintonia com o anjo guardião, bem como a influência dos espíritos em nossa vida. Lembrar que o propósito do lugar que freqüentamos determina as companhias encarnadas e desencarnadas, pois cada lugar também é freqüentado por espíritos desencarnados que se ligam ao local e as pessoas através das energias do ambiente. Ex.: um templo religioso, um centro espírita, uma boate, um baile de carnaval.

Segue modelo de caça-palavras dos sentimentos positivos.
Caça-palavras dos Sentimentos Positivos:
AMOR - AMIZADE - CARINHO - RESPEITO - FÉ - ALEGRIA - UNIÃO - PAZ - PACIÊNCIA - PERDÃO - CARIDADE
	A
	D
	F
	G
	H
	J
	K
	L
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	C
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	I
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	N
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	B
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	A
	G
	U
	O
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	B
	H
	E
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	D
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	J
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	E
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	Ç
	C
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	E
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	A
	O
	V

	S
	E
	N
	R
	U
	I
	P
	O
	W
	P
	K
	I
	S
	P
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	D
	R
	C
	D
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	A
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	O
	A

	F
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	A
	O
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	E
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	F
	I
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	R
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	H
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	T
	G
	U
	E

	H
	U
	S
	Y
	N
	T
	P
	E
	R
	D
	A
	O
	H
	Y
	G

	J
	I
	A
	T
	H
	R
	G
	V
	B
	G
	D
	E
	J
	G
	R

	K
	O
	F
	E
	G
	E
	A
	D
	I
	F
	C
	W
	K
	R
	I

	L
	P
	E
	F
	A
	M
	I
	Z
	A
	D
	E
	Q
	L
	D
	A


# Para crianças menores poderão ser distribuídas folhas coloridas para que elas desenhem como imaginam que seja o seu anjo guardião.
Sugestão de texto para ser enviado aos pais.


Você já parou para pensar na responsabilidade que tem para com a criança que recebe como filho em sua família? Amar, educar, ensinar a valorizar a vida, a família, a agradecer as coisas que possui... Ensiná-lo a ser uma pessoa honesta, sincera, com valores como responsabilidade, amor, fraternidade, respeito, perdão e paz... 

Ser pai, ser mãe é ter a oportunidade e a responsabilidade de ajudar a criança a crescer intelectual, moral e espiritualmente em sua passagem pela Terra, evoluindo junto com ela...

Pense nisso neste Carnaval... Que valores e virtudes seu filho aprenderá brincando em matinés de Carnaval? Será que ele tem condições de manter-se harmonizado, sem sintonizar com as vibrações pesadas desses lugares? A música e os propósitos do lugar estão de acordo com o que você ensina ao seu filho? Quando ele crescer você vai continuar incentivando-o a participar das festas de Carnaval? Por quê? 

Lembre-se: os valores desenvolvidos desde a tenra infância e os exemplos vivenciados pelos pais são muito importantes, pois, apesar da forma de criança, o Espírito tem a oportunidade do aprendizado contínuo.

Prece de encerramento.

Obs: esta aula pode ser adaptada para diferentes ciclos, pois o nível de profundidade do assunto abordado depende da maturidade e do conhecimento doutrinário dos evangelizandos.

Veja abaixo subsídios aos evangelizadores. 
As conseqüências do Carnaval 

Vitorino Moreira Neto 

A palavra Carnaval, dizem alguns estudiosos, vem do latim Carnevale, que quer dizer "adeus à carne", ou Carnelevamem, que tem o mesmo significado. Outras autoridades no assunto dizem o contrário: que a palavra Carnelevamem significa "o prazer da carne". Ainda outros afirmam que se originou das palavras Carrus Navalis, carro com enorme tonel, que distribuía vinho ao povo, na Roma antiga, durante as Dionisíacas. 

Passado o tempo, o Carnaval desenvolveu-se em duas formas: o entrudo, que teria sua origem nas festas romanas e seria sua forma popular; a outra forma seria mais erudita, originária em Veneza e que consistia nos bailes de salão. 

No Brasil, o entrudo foi o primeiro indício do Carnaval, trazido pelos portugueses já na época da colonização. Por volta de 1593, alguns depoimentos feitos ao inquisidor Heitor Furtado de Mendonça indicam que em 1553 já havia festas para se brincar o Entrudo. 

O Entrudo, do latim Introitus, que quer dizer introdução, era uma brincadeira selvagem, que consistia numa espécie de guerra, onde os participantes, previamente combinados, atiravam materiais variados uns nos outros, em um clima festil. Estes materiais variam, mas pode-se citar alguns dos mais comuns, como limões de cheiro, bacias contendo dejetos humanos e águas sujas. As danças e cantorias ficavam por conta dos negros, que desciam as ruas usando máscaras africanas, tocando marimbas, agitando chocalhos e batendo rudes tambores. 

Devido aos abusos, o Entrudo sofreu proibições oficiais desde o tempo colonial. Resistindo às proibições, o Entrudo trouxe as limas de cheiro, que foram substituídas pela bisnaga com água aromatizada, em 1875. Em 1877, surgem o confete e o jetone. Em 1895, as línguas-de-sogra. Em 1892, as serpentinas. Em 1906, o lança-perfume. Em 1927, o lança-perfume metálico, sendo proibido em 1962. 

Os primeiros sinais de que o Carnaval brasileiro seria substituído, passando do Entrudo para o de Veneza, começaram a surgir com os bailes de máscaras. Aos poucos, o Carnaval foi substituindo o Entrudo. Mas o Entrudo não perdeu seu espaço senão depois de muito tempo. Pelo que se tem notícia, o último Carnaval do Entrudo foi em 1979, na cidade de Recife, então com o nome de mela-mela. Embora oficialmente desaparecido, o Entrudo pode ser encontrado em alguns subúrbios, com sua conduta tipificada nas ações dos prazeres carnais (sexo descontrolado e irresponsável) ou materiais (bebidas e outros produtos de satisfação física). 

Processos obsessivos se agravam. Os recursos disponíveis para o socorro das vítimas, assistidas pelo mundo espiritual escasseiam. A atmosfera nas cidades torna-se densa, desagradável, oferecendo certa resistência às entidades socorristas. 

Manoel Philomeno de Miranda nos diz que as pessoas se confundem com os obsessores. As máscaras carnavalescas com rostos desfigurados, fazem parecer que seus criadores se inspiraram em companheiros invisíveis; quando não foram levados em sono para regiões onde encontram vasto campo de inspiração. Fica difícil dizer se o encarnado é quem retrata o desencarnado, ou se é retratado por ele. 

Como se vê, as intervenções do Mentor sempre irão nos convidar ao exercício do amor e da caridade. Se nestas festividades ainda vemos os vestígios da barbárie e do primitivismo dominando e que um dia desaparecerão, também é verdade que todos somos, de uma ou de outra forma, espíritos ainda devedores, subjugados aos ditames amorosos da Lei Divina, que transgredimos. 

Por detrás dos risos, alegrias e fantasias, esconde-se uma fonte de dores e sofrimentos, causada pelas conseqüências de atitudes impensadas.

Fonte: Órgão Informativo da "Fundação de Ensino Eurípedes Soares da Rocha" - fevereiro, 2000.
Carnaval? Fique longe dele 


O calendário brasileiro vê chegar mais um período carnavalesco e logo as manchetes nos meios de comunicação mudarão para apresentar o nu e a violência, comuns nesses dias. Tudo em nome de uma enganosa alegria. 

A dita festa popular, que ainda guarda vestígios de barbárie e do primitivismo reinantes, tem suas origens nas bacanálias, da Grécia, quando era homenageado o deus Dionísio. Anteriormente, os trácios entregavam-se aos prazeres coletivos, como quase todos os povos antigos. Mais tarde, apresentavam-se estas festas, em Roma, como saturnais. Depois, na Idade Média, aceitava-se com naturalidade: "Uma vez por ano é lícito enlouquecer", tomando corpo nos tempos modernos, em três ou mais dias de loucura, sob a denominação, antes, de tríduo momesco, em homenagem ao rei da alegria ...1 

Até com uma certa e irresponsável complacência das autoridades policiais, a delinqüência abraça o vício, e o carnaval transforma-se num índice elevado de vítimas. Homicídios tresvariados, suicídios alucinados, paradas cardíacas por excesso de movimentos e exaustão de forças, desencarnação por abuso de drogas, alcoólicos e outros do gênero, estupros, abortamentos, vinculações obsessivas, brigas, agressões, enfim, violência de múltipla ordem. 

Na visão espiritual, nuvem de vibrações psíquicas de baixo teor encobre os locais em que se realiza o frenesi da folia e espalha-se pela cidade, com densidade pastosa, escura, qual nevoeiro de difícil superação. Atmosfera psíquica esta engendrada pelas expressões infelizes e danosas tantos dos "vivos" quanto dos "mortos", que se somam aos primeiros, aos magotes, em perfeita sintonia. 

Lastimável manifestação do egoísmo e do cinismo (e mais o orgulho e a luxúria), desperdiçando nos salões, nas avenidas de pedra ou de areia, enorme quantidade de dinheiro, gastando-o nas fantasias (isso quando o folião se apresenta vestido), nas alegorias, nas bebidas alcoólicas, nas drogas, qual um deboche para com certos padecimentos humanos, retratados na enfermidade, na fome, no frio, no barraco miserável. Paradoxalmente, estes padecimentos muitas vezes estão presentes nas famílias de muitos carnavalescos, e ali permanecerão esperando pela volta do estulto. 

Enfim: carnaval? Nada que o aconselhe. 

Entretanto, àquele espírita para quem a Doutrina fora alento e vida, descerrando os painéis da Imortalidade e armando-o da sabedoria que propicia forças para a superação de si mesmo e vitória sobre as conjunturas difíceis, resta o recato pessoal e familiar, ficando longe da festa. E pode colaborar na minimização dos males decorrentes das loucuras dos foliões, mantendo-se em equilibrada e sadia vivência, também nesses dias, independentemente do local e com quem esteja, pois, assim agindo, proporcionará vibrações positivas, que funcionarão qual oportuna chuva que chega limpando a atmosfera de determinada região. 

Ainda, dias dos mais próprios e necessários para a manutenção de atividades nas Casas Espíritas, a fim de que atuem como fontes geradoras de psiquismo positivo, tanto quanto como pronto socorro para as vítimas espirituais, ou como oásis de reconforto e amparo aos que ali se fizerem presentes, buscando atendimento ou contribuindo com seu trabalho de benemerência. Aliás, recomendação que se encontra assim expressa no Capítulo 17 do livro constante em nota de rodapé: "Nestes dias, nos quais são maiores e mais freqüentes os infortúnios, os insucessos, os sofrimentos, é que se deve estar a posto no lar de caridade, a fim de poder-se ministrar socorro". 

E continua: "Certamente que o repouso é uma necessidade e se faz normal que muitos companheiros, por motivos óbvios, procurem o refazimento em férias e recreações... Sempre haverá, no entanto, aqueles que permanecem e podem prosseguir sustentando, pelo menos, algumas atividades da Casa Espírita, que deve permanecer oferecendo ajuda e esclarecimento, educando almas pela divulgação dos princípios e conceitos doutrinários com vivência da caridade." 

Valoriza, pois, o milagre das suas horas, agindo em benefício próprio e do semelhante, enriquecendo-se de amor e coragem para a realização dignificante. 

Carnaval? Fique longe dele!

1FRANCO, DIVALDO PEREIRA _ Nas Fronteiras da Loucura
Carnaval - Festa de Índio 


01 – Como poderíamos situar o Carnaval?

Embora a origem do Carnaval esteja nas antigas festividades do paganismo romano, sempre me pareceu uma festa de índio. Os foliões renunciam, momentaneamente, às conquistas da civilização e retornam à taba. É gente pulando inconseqüentemente, emitindo sons que, eventualmente, lembram música. Só falta a fogueira no centro do salão. 

02 – Mas não são horas preciosas de espairecimento, em que as tensões acumuladas esvaem-se ante a alegria contagiante dos corações? 

Diríamos mais apropriadamente alegria do álcool e das drogas, que correm soltos nos salões de momo. há um clima de "liberou geral", como costuma dizer a moçada. 

03 – É tão grave assim? 

Basta ler o noticiário policial desses dias. sobem os índices de crimes e acidentes, que não podem ser debitados a resgates cármicos. São meros frutos da imprudência gerada pelo entorpecimento dos sentidos e pela razão desdenhada. e há outro problema: os ambientes carnavalescos estão repletos de espíritos desajustados e viciosos. freqüentemente, processos obsessivos têm ali o seu início. 

04 – Mas e a questão da sintonia? Se participo de um festejo carnavalesco, sem fazer uso de bebidas ou drogas, conservando o equilíbrio interior, o pensamento elevado, serei afetado? 

Poderia, também, para maior garantia, entrar no salão com o evangelho na mão… Considere, entretanto, que com semelhante disposição dificilmente encontraria prazer no carnaval, que pede, fundamentalmente, o clima da taba. 

05 – Essa condenação do carnaval não exprime uma atitude preconceituosa, que nega a liberdade de consciência preconizada pela doutrina espírita? 

Liberdade não é sinônimo de inconseqüência ou indisciplina. A doutrina não interfere em nosso livre-arbítrio, mas lembra, com o apóstolo Paulo, que todas as coisas nos são lícitas, mas nem todas as coisas nos convêm. 

06 – Como agir em relação a familiares, filhos por exemplo, que apreciam o carnaval? Devemos proibir? 

O fruto proibido é o mais desejado. Melhor exaltar outros valores, trazendo Jesus para o nosso cotidiano, em conversas e estudos, particularmente com a instituição do culto do evangelho no lar, uma reunião em família, onde estudamos a boa nova à luz do espiritismo, em bate-papo descontraído. A partir desse empenho haverá uma alteração natural no comportamento do grupo familiar, com a tendência de se privilegiar o que é útil, proveitoso, edificante… 

07 – Uma mudança de motivação?

Essa é a palavra chave: motivação, a definir os rumos de nossa vida. aquele que aprecia o carnaval é livre para desenvolver suas próprias iniciativas, no melhor espírito da doutrina. Vibra, aguarda ansiosamente os festejos. Mas, na medida em que se ajuste aos padrões do evangelho, fatalmente pensará diferente. 

08 – Buscará um retiro espiritual…

Seria uma opção. Mas há outras mais interessantes: A pintura do centro espírita, o socorro a necessitados, a construção de moradias para desabrigados, o atendimento de enfermos, a instalação de serviços numa favela… Há imensas possibilidades a serem consideradas para um aproveitamento desses dias de folga que o carnaval enseja, em mutirões envolvendo pessoas interessadas em servir. Essas iniciativas lhes permitirão, de uma forma muito mais eficiente, superar tensões, sem os riscos da inconseqüência, e desfrutar de alegria autêntica, sem dramas de consciência nem ressacas na quarta-feira. 

Foi retirado da página do Richard Simonetti (Pinga Fogo) http://www.richardsimonetti.com.br/pinga_fogo/carnaval.htm 

Colaboração II

Prece inicial

Primeiro momento: aplicar a “Técnica do Pirulito”. Pedir que as crianças estendam os braços, ficando sem dobrar os cotovelos. O evangelizador deve entregar na mão de cada evangelizando um pirulito e pedir que, sem dobrar os cotovelos e os punhos, eles abram e comam os pirulitos. Como os cotovelos não podem ser dobrados, eles somente vão conseguir comer os pirulitos com a ajuda de um colega, pois deverão alcançar o pirulito na boca uns dos outros. É importante o evangelizador fazer a técnica junto, pois se eles não conseguirem descobrir sozinhos como comer os pirulitos o evangelizador deverá iniciar a brincadeira.

Segundo momento: perguntar: como conseguiram comer o pirulito? Com a ajuda do colega. O que foi necessário acontecer? Pedir a ajuda e ajudar. Foi importante ajudar?
Sim.  Por quê? Sem a ajuda do colega não teriam conseguido comer os pirulitos. Qual o objetivo da brincadeira? Perceberem a importância de se ajudarem mutuamente.

Terceiro momento: explicar que colaborar é ajudar o outro nas tarefas, é auxiliar a realizar algo. Citar exemplos de colaboração: ajudar alguém a carregar os livros, ajudar nas tarefas domésticas, ajudar alguém a atravessar a rua, ensinar um colega determinada matéria. E quem tem preguiça de colaborar? É necessário força de vontade, disposição e querer fazer a tarefa. Depois que começamos a auxiliar a preguiça vai embora.

Quarto momento: perguntar em que locais podemos colaborar. Podemos auxiliar alguém a realizar algo na família, na escola, no bairro, no trabalho, com os amigos, no Centro Espírita, na rua, no trânsito, na natureza. Em vários lugares

diferentes.

Quinto momento: dividir os evangelizandos em duplas e distribuir pequenos pedaços de papel colorido para que cada dupla escreva situações e atitudes de colaboração nos seguintes locais (determinar apenas um local para cada dupla):

· na família

· na escola

· no bairro

· no trabalho

· com os amigos

· no Centro Espírita

· na rua

· no trânsito

· na natureza

Realizada a tarefa, cada dupla irá ler para o restante do grupo as situações que escreveu.

Obs: dependendo do tempo disponível para a aula de evangelização, neste momento também podem ser utilizados fantoches para encenar algumas das situações descritas, fixando a atitude positiva. Se não houver fantoches, as situações podem ser encenadas pelas duplas.

Sexto momento: contar a história em que Chico Xavier parou para auxiliar uma senhora, explicando sobre os fluidos que emitimos e recebemos quando auxiliamos alguém (adaptação livre).

Obs.: história Vá com Deus, retirada do livro Lindos casos de Chico Xavier, de Ramiro Gama, editora Lake.

Vá com Deus

Chico Xavier foi um importante médium, que psicografou centenas de livros. Era também um homem muito bondoso e trabalhador. Emmanuel, Espírito desencarnado, era o Espírito protetor de Chico Xavier nesta última reencarnação. Emmanuel sempre dava bons conselhos a Chico, acompanhando-o e auxiliando-o em muitas ocasiões.

Chico sabia muitas coisas sobre o Mundo Espiritual e sabia também que as palavras e os pensamentos que emitimos contêm fluidos, energias. Se forem palavras e pensamentos positivas, de amor, paz, serão emitidas boas energias; se, porém, as palavras e os pensamentos forem de ódio, de vingança, ou expressarem sentimentos negativos, as energias emitidas não serão boas.

Chico trabalhava no Ministério da Agricultura, como escrevente-datilógrafo (fazia relatórios), em um lugar chamado Fazenda Modelo.

Um dia, ele estava indo para o trabalho, a pé, e estava com muita pressa, pois estava atrasado, quando uma vizinha lhe chamou:

- Chico, preciso da sua ajuda. Estou com uma dúvida e só você pode me ajudar.

- Estou com pressa, disse Chico. Converso com você na hora do almoço.

E seguiu apressadamente. Ele deu cinco passos e ouviu a voz de Emmanuel:

- Cinco minutos não vão prejudicá-lo. Converse com ela.

Chico ouviu o Espírito amigo e voltou. Ouviu o que mulher tinha a dizer, tirou a dúvida dela,  e para isso não precisou nem de cinco minutos. A vizinha ficou feliz da vida:

- Muito obrigada, Chico. Deus lhe pague. Vá com Deus.

Chico despediu-se dela e começou a caminhar. Emmanuel, então, deu-lhe outro conselho: pediu que Chico olhasse para trás.

Chico olhou e pôde ver saindo dos lábios da mulher uma massa branca de energia luminosa que vinha na direção dele. Aquela energia chegou até Chico e como que o abraçou.

Emmanuel disse então:


- Imagine se ao invés de “Vá com Deus”, ela tivesse ficado com raiva porque você não parou para conversar com ela. Dos lábios dela, através de palavras e pensamentos de ódio, talvez saíssem energias pesadas, escuras, prejudiciais a ela e a você.

Foi assim que Chico aprendeu que quando colaboramos com boa-vontade, bom-humor, emitimos energias positivas e também recebemos energias salutares.

Terminar a história perguntando:

* Como se sente quem colabora?

* Como se sente quem recebe?

* Lembrar que emite boas vibrações, tanto quem auxilia como quem recebe a ajuda.

Sétimo momento: colar no caderno um pequeno texto com o resumo da aula.

Veja sugestão de texto:

COLABORAÇÃO

Colaborar é ajudar os outros nas tarefas. Para colaborar é preciso estar disposto a auxiliar e ter boa vontade. Tudo de bom que você fizer para os outros voltará para você.

Oitavo momento – atividade: elaborar um cartaz com a colaboração de todas as crianças. Colar os pedaços de papéis coloridos em que eles escreveram as situações de colaboração e decorar com desenhos coloridos ou adesivos. É importante que todos colaborem na execução do cartaz e ao final o evangelizador evidencie que, com a colaboração de todos, foi realizado um lindo trabalho. Poderá ser escrita uma frase sobre o tema da aula.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.

Corpo – presente de Deus

 Prece Inicial

Primeiro momento: na aula anterior pode ter sido abordado o tema Espírito – existência e sobrevivência . Estabelecer, então, um diálogo, recapitulando o tema.

## Sugestões de perguntas:

# Todas as pessoas são Espíritos?


# Eu sou Espírito? E meus pais? E meus irmãos, parentes, avós, bisavós? E meus amigos? 


# Aquelas pessoas que temos alguma dificuldade de relacionamento, que não gostamos muito, também são Espíritos? 


# Quem tem avó, bisavó vivos? E se eles já desencarnaram, o que são? São Espíritos.


# Onde moram esses Espíritos desencarnados? No Mundo Espiritual. 


# O que acontece com o Espírito depois da morte do corpo físico? O Espírito continua vivo e mora no Mundo Espiritual.

Segundo momento: continuar o diálogo, entrando no assunto da aula: corpo físico. 

## Sugestão de pergunta:

# Se somos Espíritos, qual a utilidade do corpo físico? É morada do Espírito. O Espírito precisa do corpo para realizar a sua evolução na Terra. Devemos cuidar muito bem do nosso corpo, pois ele é um presente de Deus para nós. Cada parte do corpo é importante e tem uma função.

Conclusão: cada pessoa é um Espírito e tem um corpo físico para viver na Terra e evoluir.

Terceiro momento: fazer a atividade “Nosso corpo é importante?” Dividir a turma em pequenos grupos; distribuir para cada grupo uma folha colorida com o desenho/gravura de uma parte do corpo, para que escrevam como podemos utilizar ou para que serve aquela parte do corpo. O evangelizador poderá auxiliar os grupos, se necessário, principalmente fazendo a criança pensar sobre como é maravilhoso o corpo físico.

## Sugestões:

Mãos: comer, bater palmas, segurar coisas, escrever...

Pés: caminhar, pular, correr, dançar...

Olhos: aprender a ler, olhar a natureza, ver as coisas boas nas pessoas, dormir...

Boca: comer, cantar, falar, beijar, fazer silêncio...

Braços: abraçar, bater palmas, pegar objetos, fazer gestos...

Após essa etapa solicitar que eles façam um círculo e cada grupo deve apresentar as anotações que fez. Para iniciar a apresentação, o grupo ou um membro do grupo pode fazer uma mímica para que os outros grupos adivinhem que parte eles pegaram. Ex.: imitar uma mastigação, dar um pulo.

Entre as respostas, apresentadas pelos grupos, podem aparecer coisas que não são boas que fazemos com o corpo ou o evangelizador pode dar algum exemplo (falar mal dos outros, dar um tapa). Concluir que cada um é responsável pelo uso que faz do corpo que recebeu como presente de Deus, escolhendo suas atitudes diárias (que podem ser boas ou más). 

Quarto momento: ainda em círculo, o evangelizador poderá complementar o aprendizado através do diálogo. 

Quem escolhe o nosso corpo? Muitos Espíritos escolhem o próprio corpo no Plano Espiritual. Os nossos irmãos que trabalham no Mundo dos Espíritos escolhem o corpo físico daqueles Espíritos que não estão em condições de escolher as características de seu próprio corpo. Cada um tem o corpo físico mais adequado para a missão que tem nesta reencarnação, para o que tem que aprender ou consertar. Por isso pode não ser um corpo perfeito.

O que não é um corpo perfeito? É o corpo que necessita de algum cuidado especial. Normalmente é um espírito corajoso, que vem com alguma necessidade, para não cometer os mesmos erros. Mas também pode ser que o Espírito tenha pedido/escolhido passar por determinadas necessidades para evoluir mais rapidamente.
Não devemos julgar ninguém. Cada Espírito (cada um de nós) tem o corpo mais adequado para a missão que tem que desenvolver na Terra: evoluir.

Quinto momento: perguntar se alguém já teve vontade de mudar alguma coisa no seu corpo físico. Alguém quis ser mais alto, mais baixo ou ter o cabelo de outra cor? Contar a história Deus responde sempre, retirada do site www.momento.com.br. 
Deus responde sempre

Quantas vezes você já dirigiu uma prece a Deus e não recebeu resposta?


Não é raro pedirmos pela recuperação da saúde de um familiar, e mesmo assim ele morre.


Acreditamos que Deus não nos ouviu.


Pedimos auxílio ao Pai celestial para as nossas dores. E muitas vezes as dores aumentam, levando-nos quase ao desespero.


No entanto, os que têm fé afirmam que Deus sempre responde às nossas orações. Será mesmo?


Emy tinha apenas 3 anos de idade. Vivia em um lugar maravilhoso dos estados unidos, em frente ao mar.


Sua família era cristã. Ela fora alimentada, desde o berço, por orações e Evangelho.


A família ia ao templo religioso e fazia, no lar, o estudo sistemático do Evangelho.


Emy amava sua família e admirava os olhos azuis de seu pai, de sua mãe e de seus irmãos.


Todos, em sua casa, tinham olhos azuis. Todos... menos Emy!


O sonho de Emy era ter olhos azuis da cor do céu. Como ela desejava isso!


Certo dia, na escola de evangelização, ela ouviu a orientadora dizer que Deus sempre responde a todas as orações. Passou o dia pensando nisso.


À noite, na hora de dormir, ajoelhou ao lado da sua cama e orou.


Sua prece foi um misto de gratidão e de solicitação: “Senhor Deus, agradeço porque você criou o mar que é tão grande. Tão bonito e tão feroz. Agradeço pela minha família. Agradeço pela minha vida. Gosto muito de todas as coisas que você faz. Mas, eu gostaria de pedir, por favor, quando eu acordar amanhã, descobrir que os meus olhos ficaram azuis como os de minha mãe.”


Ela acreditou que daria certo. Teve fé. A fé pura e verdadeira de uma criança.


Pela manhã, ao acordar, correu para o espelho e olhou. Abriu bem os olhos e qual era a cor deles?


Bem castanhos! Como sempre haviam sido.


Bom, naquele dia, Emy aprendeu que “não” também era resposta. Do mesmo modo, agradeceu a Deus. Mas não entendia muito bem porque ele não a atendeu.


Os anos se passaram. Emy cresceu e se tornou missionária, na índia.


Entre outras atividades, ela se devotou a resgatar crianças que eram vendidas pelas suas próprias famílias, que passavam fome.


Para isso, ela precisava entrar nos mercados infantis, onde aconteciam as vendas.


Naturalmente, para as comprar para Deus, como dizia, precisava não ser reconhecida como estrangeira.


Então ela passava pó de café na pele, cobria os cabelos, vestia-se como as mulheres do local.


Desta forma, entrava nos mercados de crianças, podendo transitar tranqüila, pois aparentava ser uma indiana.


Certo dia, uma amiga olhou para ela disfarçada e lhe disse: Puxa, Emy! Você já pensou como faria para se disfarçar se tivesse olhos claros como todos os de sua família?


Que Deus inteligente, não? Ele deu a você olhos escuros, pois sabia que isso seria essencial para a missão que lhe confiou.


O que a amiga não sabia é que Emy chorou muitas noites, em sua infância, por não ter olhos azuis...

*** 


Deus está no controle de tudo. Ele conhece cada lágrima que já rolou dos seus olhos.


Ele sabe que talvez você desejasse olhos de outra cor, ou cabelos mais lisos, ou encaracolados, ou mais espessos.


Não chore se os seus olhos continuam castanhos ou azuis, ou pretos, e você os deseja de outra cor.


Não se entristeça se você ainda não foi atendido como gostaria.


Tenha certeza: Deus tem o controle de tudo.


E o “não” de Deus, hoje, em sua vida, é o melhor para você.


Sexto momento: levar uma folha de cartolina em branco. Recolher as respostas formuladas pelos grupos sobre a utilização das partes do corpo e montar, com os evangelizandos, um cartaz respondendo à pergunta: Nosso corpo é importante? Poderá ser colocada uma frase no cartaz resumindo a aula.

## Sugestões de frases para o cartaz:

Nosso corpo físico é importante porque é a morada do Espírito. 

Usamos nosso corpo físico para evoluir na Terra. 

Cada um é responsável pelas atitudes que realiza utilizando seu corpo físico.

Prece de encerramento.

Sugestão: Segundo ciclo. 
Desencarnação
Prece inicial

Primeiro momento: contar a história A desencarnação de Godofredo. Conheça os desenhos de Sherazade Gomes - Evangelizadora - Centro Espírita Francisco de Assis - Eunápolis/BA.

A desencarnação de Godofredo 




Figura 1-

Godofredo é pai de Haroldo e marido de Jerusa. Ele é um homem bondoso, mas muito preocupado com seu trabalho e sua família. Ele trabalha em uma grande empresa e mora em uma cidade com muitos habitantes.

Em uma sexta-feira à tardinha, Godofredo saiu apressado do trabalho, pois tinha combinado de pegar a esposa e o filho para irem passar o final de semana na praia, que ficava a poucos quilômetros da cidade onde eles moravam. Godofredo tinha pressa, pois queria chegar o quanto antes na praia e aproveitar bem todo o final de semana.

Por isso Godofredo dirigia em alta velocidade, além do limite permitido. Com pressa, resolveu não parar em um sinal vermelho, e não percebeu que vinha outro motorista do outro lado da rua, também muito apressado. Quando tentou desviar, acabou batendo com muita força em um poste.




Figura 2

Assim que abriu os olhos, Godofredo achou estranho ver seu corpo todo machucado, pois ele se sentia bem. E meio atordoado, sem entender direito o que estava acontecendo, seguiu a pé para casa, para contar logo o acidente para a família.

Logo que começou a andar, sentiu-se confuso, e não encontrava o caminho de casa. Godofredo caminhou desorientado por muito tempo, por muitas ruas que não conhecia.




Figura 3

Finalmente, depois de um longo tempo, Godofredo chegou em casa. Ele não sabia quanto tempo tinha andado, mas ficou feliz em ver a esposa:

- Querida, cheguei! – disse animadamente.




Figura 4

A esposa, sabendo que o esposo havia desencarnado em um acidente há  alguns dias atrás, desmaiou de susto ao ver o marido na sua frente.

- O que houve querida? Não ficou alegre em me ver? – perguntou Godofredo, enquanto tentava reanimar a esposa.




Figura 5

Ouvindo vozes na sala, Haroldinho, o filho de Godofredo que estava vendo televisão no quarto, foi ver o que estava acontecendo. 

- Haroldinho! – exclamou Godofredo, feliz em ver o filho.

- Papai! – foi só o que o menino conseguiu dizer.

Haroldinho quando percebeu que seu pai, que já havia desencarnado, estava na sala, desmaiou de susto também. 

- Desmaiaram de susto!  Por que será? – perguntou Godofredo, sem entender nada.




Figura 6
Godofredo não percebeu que o seu corpo físico havia morrido e que ele havia aparecido em espírito aos seus familiares, assustando-os.

- Parece que viram um fantasma! – dizia Godofredo, sem perceber sua realidade espiritual.




Figura 7
E assim Godofredo continuou andando pela casa, perguntando a si mesmo:

- Por que todo mundo tem medo de mim?




Figura 8
Godofredo, apesar de um pouco confuso, sentia-se bem, disposto e cheio de vontade de ir à praia. Como ninguém respondia às suas perguntas, ele continuava a falar e a andar pela casa:

- Eu continuo o mesmo Godofredo de sempre! – dizia ele, repetidas vezes.
Segundo momento: manter um diálogo com os evangelizandos, complementando, se necessário, as respostas:

· Por que Godofredo morreu? Foi descuidado, dirigiu em alta velocidade.

· Era a hora de ele morrer? Provavelmente não, o acidente aconteceu por irresponsabilidade dele.

· Como a esposa e o filho viram Godofredo, se ele tinha morrido? Eram médiuns e viram Godofredo em espírito. Mas eles não vão ficar vendo Godofredo o tempo todo, viram ele porque havia um motivo, talvez ele precisasse de preces, de auxílio, por estar perturbado.

· A mulher e o filho eram espíritas? Provavelmente não. Não precisa ser espírita para ver espíritos, há médiuns em todas as religiões e também entre as pessoas que não têm religião. Mãe e filho desmaiaram porque não entenderam o que estava acontecendo.

· Será que Godofredo se deu conta que tinha morrido? Não. Ele estava perturbado, sem saber o que fazer e o que tinha acontecido. Muitas pessoas, como Godofredo, ao desencarnarem não se dão conta que o corpo físico morreu e que o espírito continua vivo e por isso procuram o lar, a família e as coisas materiais que deixaram, desejando seguir normalmente a sua antiga vida material. 

· Godofredo mudou depois que seu corpo morreu? Não, ele continuou gostando das mesmas coisas, continuou pensando e se preocupando com o que pensava e se preocupava antes de se desligar do corpo físico. Não ficou nem melhor, nem pior, apenas o mesmo Godofredo, porém sem o seu antigo corpo físico. Por isso ele dizia: - Eu continuo o mesmo Godofredo de sempre! (último desenho).

· O que vai acontecer com Godofredo? Como as mudanças de consciência e de percepção da nova realidade espiritual são graduais  e lentas, provavelmente Godofredo ainda vai ficar algum tempo desorientado, tentando viver a vida que tinha antes de desencarnar, até perceber que seu corpo físico morreu e que ele se encontra no Mundo Espiritual.  Quando se der conta de sua nova realidade espiritual, ele poderá reavaliar suas atitudes e buscar auxílio espiritual através de uma prece sincera. E com certeza Godofredo será auxiliado pelo seu Espírito Protetor e pelos amigos espirituais, pois Deus não desampara nenhum de seus filhos. Por isso são muito importante as nossas preces.

Terceiro momento: continuar o diálogo com as crianças, incentivando para que participem e dêem suas opiniões (elas sempre têm muito a contribuir e surpreendem os evangelizadores com o que já sabem sobre a realidade espiritual):

· É isso que sempre acontece quando alguém desencarna? Não. A realidade da vida espiritual é diferente para cada pessoa, de acordo com a vida que levou na Terra; 

· Se tiver merecimento, o espírito pode acordar em uma colônia espiritual ou um hospital, para se recuperar e se adaptar ao mundo dos espíritos;

· Pode despertar em um lugar de sofrimento se cometeu suicídio, ou se foi uma pessoa que prejudicou os outros, ou que só pensou em si mesma (egoísta);

· Se foi uma pessoa boa, que ajudou os outros e procurou desenvolver boas qualidades, pode ser recebida por seus amigos que já desencarnaram ou por amigos de outras reencarnações e irá para um lugar legal, onde continuará estudando e evoluindo.

Quarto momento: perguntar o que é sintonia. Dizemos que há sintonia quando duas pessoas pensam e agem da mesma maneira, tem os mesmos gostos. É como quando tem uma apresentação de uma banda. Quem vai? Todos os que gostam daquele tipo de música. Pode-se citar como exemplo, também, os nossos amigos, nos relacionamos melhor com aquelas pessoas que tem os mesmos gostos e objetivos que nós.


Nossa sintonia espiritual é que vai determinar o local e como vamos nos sentir depois da morte do corpo físico. Os lugares no Mundo Espiritual são de acordo com a sintonia. Nos lugares de sofrimento reúnem-se espíritos que cultivaram o mesmo tipo de valores (egoísmo, mentira, desonestidade, maldade). Nos lugares felizes, reúnem-se espíritos que praticaram o bem. 

Quinto momento: indagar o que desejam levar desta vida. Conduzir o diálogo para que eles concluam que não vamos levar nada de material (casa, carro, brinquedos, roupas), mas levaremos as boas ações, os bons pensamentos, e as virtudes que conquistarmos, todo o bem que pudermos fazer (amor, paciência, calma, perdão, honestidade, obediência, caridade, amizade). Comentar que não levaremos os livros, mas levaremos o conhecimento adquirido, e que nossos familiares e amigos não irão conosco quando desencarnarmos, mas levaremos o carinho, a amizade e o amor que cultivamos. Anotar as respostas no quadro.

Sexto momento: lembrar que levaremos também as coisas erradas que fizermos e os pensamentos e sentimentos negativos: o ódio, a vingança, a preguiça, a fofoca. E por isso devemos evitar que eles estejam presentes em nossa vida, desenvolvendo virtudes positivas.

Oitavo momento – atividade: distribuir um desenho com crianças e jovens em uma estrada. Explicar que a estrada significa o caminho da nossa vida. 


Na parte de cima do desenho o evangelizador deverá escrever: “O que eu vou levar desta reencarnação?”  Nos espaço em branco os evangelizandos irão escrever as ações e sentimentos que desejam levar desta reencarnação (os que foram escritos no quadro-negro). Depois de escrever, o desenho pode ser pintado e colado no caderno ou em um varal para enfeitar a sala.

Veja a sugestão de desenho, enviada carinhosamente pela Cristina Chaves, do terceiro ciclo da Infância, da Sociedade Espírita Casa do Caminho, Bairro Jardim das Palmeiras em Porto Alegre/RS, responsável pelo site http://www.freewebs.com/sementinhasdocaminho.
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Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Deus – causa primária II

Prece Inicial

Primeiro momento: distribuir pequenos pedaços de papel para que cada criança escreva duas qualidades que possui. Em seguida, as qualidades devem ser lidas, enquanto o evangelizador vai escrevendo no quadro as diferentes qualidades citadas pelas crianças. Perguntar se Deus tem cada uma das qualidades escritas no quadro. Deus possui todas as qualidades. 

Segundo momento: perguntar como podemos saber – ter certeza - de que Deus existe, se não podemos enxergá-Lo? Também não podemos ver o vento, mas podemos senti-lo. Podemos sentir Deus e Seu amor, através da sua obra (flores, plantas, estrelas, sol, mar, animais). Deus se revela na sua criação: os seres humanos, a natureza. O homem não poderia fazer o sol, a lua, as estrelas, os oceanos, os animais, planetas. Podemos sentir Deus nas vibrações de seu infinito amor. Deus ama a todos os seus filhos igualmente.

Terceiro momento: Deus tudo pode, tudo vê, tudo sabe. Ele criou todo o Universo (o universo não é obra do acaso). Deus está presente em nossa vida também através de seus mensageiros, como o nosso anjo da guarda. A bondade de Deus está presente através de suas leis de amor, perdão e evolução. 

Quarto momento: reconhecendo e identificando a grandeza divina será mais fácil identificar a presença de Deus. Por isso, vamos conhecer outras qualidades de Deus que nós não temos. Distribuir um pedaço de papel contendo cada um a explicação de um dos atributos de Deus (O Livro dos Espíritos questão 13), e os demais em branco. Reunir em grupos, e cada grupo deverá explicar um dos atributos. O evangelizador e os evangelizandos completam as explicações que faltam nos grupos que vão se apresentando.

Veja, abaixo, os Atributos de Deus.

Atributos de Deus, O Livro dos Espíritos, questão 13. 

Eterno – não teve início e não terá fim. Se tivesse um começo, de onde teria se originado? Do nada? De outro ser? Se tivesse fim o que haveria depois dele? Deus é a causa de si mesmo. Se alguém disser que Deus é imortal, lembrar que imortal são os espíritos porque tiveram início, que Deus é eterno, porque não teve início e não terá fim. 

Imutável – não está sujeito a mudanças. Suas leis também não mudam. Se suas leis (de amor, de justiça) mudassem haveria desordem e confusão no universo. Não saberíamos mais o que é certo e errado. O universo é como uma máquina perfeita, tudo funciona perfeitamente.

Imaterial – não é matéria. Não tem um corpo físico. Ele tem uma constituição diferente de tudo o que conhecemos como matéria. Se Deus fosse matéria, ele se transformaria, porque a matéria se transforma.

Único – só existe um Deus. Se houvesse mais de um Deus, poderia ser mais poderoso, ou ter idéias e objetivos diferentes, então seria o caos.

Onipotente – é todo-poderoso. Tem poder absoluto porque Ele criou tudo o que existe. O Bem reina absoluto. O mal é apenas um reflexo de nossos irmãos menos evoluídos que ainda não optaram pelo bem.

Soberanamente justo e bom – não faz injustiças e nem maldades. Deus não erra. Sua bondade se revela desde as menores coisas (ex.: a beleza de uma colméia, ou das células que compõe o nosso corpo) até o espaço infinito, com suas estrelas e seus inúmeros planetas. Deus tem um programa para sua criação, onde se destacam a justiça e o amor.

Quinto momento: concluir que a perfeição absoluta, total, só Deus possui. Não podemos compreender Deus totalmente porque somos imperfeitos; podemos senti-lo através de suas obras. Ele ama igualmente todos os seus filhos e deseja o nosso bem.

Sexto momento: contar a história Sim, não, espera. 

Sim, não, espera 

Outro dia, levei por escrito para minha mãe a lista de presentes que desejava ganhar no Natal: uma bola de futebol, um jogo de vídeo-game e um celular. 

A resposta também veio por escrito e dizia: Sim, não, espera.

Sem entender o bilhete, fui pedir explicações. Ela disse que cada palavra era a resposta para um dos meus pedidos. Logo:

Bola = Sim 

Jogo de vídeo-game = Não

Celular = Espera

Assim, entendi que vou ganhar a bola, mas ela não vai me dar o jogo de vídeo-game que pedi porque é um jogo de guerra. 

- Filho, não é bom e educativo ficar “fazendo guerra”, dando tiros, jogando bombas, destruindo cidades e matando pessoas, mesmo que seja de brincadeira. Esse jogo de vídeo-game é igual a uma arma de brinquedo. Não quero que você cresça achando que matar é divertido ou correto.

Ela também explicou que a terceira resposta é espera porque ainda não é o momento certo para eu ganhar um celular:

- Tudo tem seu tempo, filho. Em um futuro próximo, dependendo da sua maturidade e responsabilidade, poderá ganhar um celular. Agora ainda é cedo, tenha um pouco de paciência.

Apesar de não concordar, afinal, já tenho onze anos, sei que por enquanto não vou ganhar o celular. Para completar mamãe explicou que Deus também usa sim, não, espera para responder ao que nós pedimos a Ele. 

- Deus nos atende quando pedimos algo que merecemos ou que vai auxiliar na nossa evolução espiritual. Quando não somos atendidos, depois de um tempo, percebemos que nosso pedido não era legal para nós e que não foi a melhor resposta.

Como percebeu que eu ouvia atentamente, ela completou:

- Quando Deus responde espera, temos que confiar Nele. Também devemos orar, ter fé e paciência porque Ele sabe o que é melhor para nós.

Pensando bem, não vou brigar, nem ficar emburrado porque não vou ganhar tudo o que pedi. Sei que reclamar não vai adiantar e que o melhor a fazer é esperar e não discutir. Afinal, minha mãe sabe muito e, assim como Deus, também usa sim, não, espera...

Claudia Schmidt 


Para contar a história o evangelizador pode utilizar uma folha de ofício e escrever com canetinhas coloridas a lista de presentes e também (em outra folha de ofício) as respostas da mãe: Sim, Não, Espera, em forma de lista.

Importante ressaltar que quando recebemos um SIM de Deus é porque merecemos o que pedimos e o nosso pedido irá auxiliar em nossa evolução (também os pais costumam dar os presentes adequados e que contribuirão para o desenvolvimento dos filhos). Quando Deus nos diz NÃO é porque essa era a melhor resposta para o nosso pedido (os pais não atendem os pedidos que prejudicariam os filhos ou lhes fariam algum mal). E quando recebemos como resposta de Deus ESPERA, devemos ter fé e paciência, confiando no Pai Maior, porque Ele sabe o que é melhor para nós (assim como um pai não dá um carro para uma criança, pois ela deve esperar o momento certo).

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.
Drogas Não! 

Respeitemos a vida, drogas NÃO!

Prece inicial

Primeiro momento: contar uma história envolvendo o tema da aula.

Sugestão 1 - História VERÍDICA retirada do Jornal ZERO HORA de Porto Alegre, de 09/06/2005. Contamos os principais fatos da vida de João C.
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* Iniciamos a narrativa perguntando aos evangelizandos o que eles tomavam no café da manhã. Contamos que o personagem de nossa história tomava cerveja com bolachas, isso aos 12 anos de idade. 

* Após a narrativa fazer perguntas a respeito da história.

* Para finalizar perguntar se João era livre enquanto viciado. Qualquer tipo de droga escraviza e a pessoa se torna dependente.

Sugestão 2 – A porta mais larga do mundo - história retirada do site www.momento.com.br.
A Porta mais larga do Mundo

Conta-se que um dia um homem parou na frente do pequeno bar, tirou do bolso um metro, mediu a porta e falou em voz alta: dois metros de altura por oitenta centímetros de largura. 

Admirado mediu-a de novo. 

Como se duvidasse das medidas que obteve, mediu-a pela terceira vez. E assim tornou a medi-la várias vezes. 

Curiosas, as pessoas que por ali passavam começaram a parar. 

Primeiro um pequeno grupo, depois um grupo maior, por fim uma multidão. 

Voltando-se para os curiosos o homem exclamou, visivelmente impressionado: "parece mentira!" esta porta mede apenas dois metros de altura e oitenta centímetros de largura, no entanto, por ela passou todo o meu dinheiro, meu carro, o pão dos meus filhos; passaram os meus móveis, a minha casa com terreno. 

E não foram só os bens materiais. Por ela também passou a minha saúde, passaram as esperanças da minha esposa, passou toda a felicidade do meu lar... 

Além disso, passou também a minha dignidade, a minha honra, os meus sonhos, meus planos... 

Sim, senhores, todos os meus planos de construir uma família feliz, passaram por esta porta, dia após dia... gole por gole. 

Hoje eu não tenho mais nada... Nem família, nem saúde, nem esperança. 

Mas quando passo pela frente desta porta, ainda ouço o chamado daquela que é a responsável pela minha desgraça... 

Ela ainda me chama insistentemente... 

Só mais um trago! Só hoje! Uma dose, apenas! 

Ainda escuto suas sugestões em tom de zombaria: “você bebe socialmente, lembra-se?” 

Sim, essa era a senha. Essa era a isca. Esse era o engodo. 

E mais uma vez eu caía na armadilha dizendo comigo mesmo: “quando eu quiser, eu paro”. 

Isso é o que muita gente pensa, mas só pensa... 

Eu comecei com um cálice, mas hoje a bebida me dominou por completo. 

Hoje eu sou um trapo humano... E a bebida, bem, a bebida continua fazendo as suas vítimas. 

Por isso é que eu lhes digo, senhores: esta porta é a porta mais larga do mundo! Ela tem enganado muita gente... 

Por esta porta, que pode ser chamada de porta do vício, de aparência tão estreita, pode passar tudo o que se tem de mais caro na vida. 

Hoje eu sei dos malefícios do álcool, mas muita gente ainda não sabe. Ou, se sabe, finge que não, para não admitir que está sob o jugo da bebida. 

E o que é pior, têm esse maldito veneno, destruidor de vidas, dentro do próprio lar, à disposição dos filhos. 

Ah, se os senhores soubessem o inferno que é ter a vida destruída pelo vício, certamente passariam longe dele e protegeriam sua família contra suas ameaças. 

Visivelmente amargurado, aquele homem se afastou, a passos lentos, deixando a cada uma das pessoas que o ouviram, motivos de profundas reflexões. 
Você sabia?


Você sabia que, segundo o Ministério da Saúde, no ano de 2001 foram internados 84.467 brasileiros por transtornos mentais e comportamentais devido ao uso do álcool, demandando um gasto de mais 60 milhões de reais? 

Ainda segundo o Ministério da Saúde, o álcool é a droga mais usada pelos jovens no Brasil. 

Segundo pesquisa realizada em 14 capitais brasileiras em 2001, pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura), o consumo começa cedo: em média, aos 13 anos. E o pior é que o álcool é a porta principal de acesso às demais drogas. 

E você sabia que a influência da TV e do Cinema nos hábitos de crianças e adolescentes foi recentemente comprovada por pesquisadores da Escola de Medicina de Dartmouth, nos Estados Unidos?

Por todas essa razões, vale a pena orientar nosso filho para que não seja mais um a aumentar essas tristes estatísticas. 

Equipe de Redação do Momento Espírita, com base em história de autoria desconhecida e em matéria publicada pela Folha de São Paulo em 24/03/2002, intitulada “Nunca se bebeu tanto na TV". 


* Fazer comentários a respeito da história.

Segundo momento: montamos uma apresentação em Power point com imagens recebidas pela Internet. Se desejar, solicite o envio pelo e-mail evangelizacao@searadomestre.com.br. Pode, também, ser utilizados recortes de revistas ou livros que fale sobre os efeitos dos diversos tipos de drogas no organismo.

Terceiro momento: como dizer não as drogas.

* Pode-se dizer, simplesmente: - Não, obrigado. (E, se possível, ir se afastando, caminhando);

* Dar uma razão ou uma desculpa: - Não, obrigado. Não quero ficar tonto. (Ou vou dirigir depois);

* Evitar a situação, não freqüentando lugares ou convivendo com pessoas que usam frequentemente drogas.

* Usar a união, andando com amigos que não usam drogas.

Quarto momento: lembrar que o ideal é nem experimentar as drogas. As drogas levam à dependência, à solidão, à violência, ao assalto, ao roubo, à doença, à morte. 

Quinto momento: distribuir a atividade e após a conclusão conversar sobre as respostas encontradas.

Atividade:

Utilizando lápis de cores diferentes, ligue corretamente as atitudes as suas conseqüências:
	1 - Caridade
	Tristeza

	2 - Bebidas alcoólicas
	  

	3 - Esporte
	Perda dos amigos e do emprego 

	4 - Cigarro
	  

	5 - Prece
	Repetência na Escola 

	6 - Maconha
	  

	7 - Fofoca
	Doenças no corpo  e no Espírito 

	8 - Amizade
	  

	9 - Amor
	  

	10 - Perdão
	  

	11 - Mentira
	Paz 

	12 - Gula
	  

	13 - Trabalho
	Saúde 

	14 - Respeito ao próximo
	  

	15 – Estudo 
	Amizade

	16- Fé 
	  

	17 – Evangelizar-se 
	Alegria 

	18 - Brigar 
	  

	  
	Felicidade 




Prece de encerramento


Sugestão: segundo e terceiro ciclos.
Espírito - existência e sobrevivência IV
(Quem sou eu? Sou espírito)

Prece Inicial

Primeiro momento: levar cartazes com frases sobre o tema a ser estudado: espírito e corpo físico.

Sugestão de frases:
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 Eu não tenho uma alma.
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 Eu sou um espírito.
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 Eu tenho um corpo físico.

[image: image23.png]


 Eu sou um corpo físico.
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 De reencarnação em reencarnação eu vou aprendendo tudo que sei.
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 Nosso corpo físico é a morada do nosso espírito, por isso deve ser bem cuidado.
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 Cuidamos de nosso corpo comendo muitos doces.
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 Cuidamos de nosso corpo comendo frutas, verduras, fazendo exercícios, cuidando de nossa higiene. 

[image: image28.png]


 Quando morremos apenas nosso corpo físico morre, nosso espírito continua vivo.
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 Nascer, crescer, morrer, renascer tal é a lei.
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 Agradecemos a Deus pelo corpo que temos, pois é ele que nos faz evoluir.
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 O espírito continua vivo no além. 

O evangelizador deverá ler ou pedir para que alguém leia as frases, perguntando se estão certas ou erradas, fazendo perguntas especialmente sobre as palavras em negrito. Aquelas afirmativas que estiverem erradas deverão ser riscadas com um enorme X.

Sugestões de perguntas:

# Somos corpo ou espírito? Nós somos espíritos e temos um corpo físico. Alma é como chamamos o espírito quando está encarnado. O corpo material é temporário, é a morada transitória do espírito.


# Vivemos várias vidas? 

# Quem vive várias vidas, é o corpo ou o espírito?

# O que quer dizer “de reencarnação em reencarnação eu vou aprendendo”? Eu quem? O corpo ou o espírito?

# Aprendemos nas encarnações qualidades (humildade, amor, perdão, caridade) e desenvolvemos talentos (música, pintura, matemática, dança).

# Quem morre? 

# Quem renasce? O mesmo espírito em outro corpo.

# Que lei é essa? Lei de reencarnação.

# Como cuidar do corpo? Hábitos de higiene, exercícios físicos, não ter vícios, repouso e sono, alimentação saudável.

# Porque o corpo é morada do espírito?

# Quem agradece pelo corpo? O espírito, pois precisa dele para evoluir, através das reencarnações.

# Quem vai morrer? O corpo.

# Quem vai agradecer? O espírito que continua vivo.

# Que é o além? O mundo espiritual.

Obs.: o objetivo a ser alcançado, é fazer a criança perceber que NÓS SOMOS ESPÍRITOS e TEMOS um corpo físico que recebemos em cada reencarnação. 

Segundo momento - atividades:

1 - Distribuir pequenos pedaços de cartolina colorida, para que eles ilustrem as frases. Colar as ilustrações nos cartazes e expor no Grupo Espírita. Se o evangelizador puder levar cola colorida, gliter e algodão colorido, fica um trabalho muito bonito e as crianças gostam. 

2 – Descubra a frase. Clique aqui para conhecer e imprimir.

O __ __ __ __ __
 É
UM
__ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __
DE
  QUE
 O

 O  P
C R  O


T O  M
 I
 S
T  N  U
 E  R
N
 

__ __ __ __ __ __ __ __
 NECESSITA
  PARA
  __ __ __ __ __ __ __
P
 I
 E S
O I
T
R R  V O
I
U  E
L
 

NA
__ __ __ __ __.
__  __ __ ​- __ __
E
__ __ __ __ __ __ __ __ -  __ __ 

A
R
E
R
T
 L
  O
MA
A
P
 L  R
O  A
V
S
 E
 R  E
 

É  TAREFA
QUE  NOS  CABE DESEMPENHAR PARA O  __ __ __ __ __

  S
S
O O
N
 __ __ __ __ __ __ __
__  __ __.
 I
  O
P
P R  O  R
  M
E
B
  


Prece de encerramento


Sugestão: Segundo ciclo.

Família – laços espirituais e laços corporais II

Primeiro momento: distribuir um pedaço da música do Cd Cancioneiro Espírita, vol. 3 , EU QUE PEDI PRA NASCER. O evangelizador deve ler pausadamente o texto e solicitar que eles pensem um pouquinho sobre o que está escrito.

Abaixo a parte da letra da música utilizada, retirada do site www.cancioneiro.com.br.

Eu que pedi pra nascer 

Eu que pedi prá nascer, eu que pedi prá viver do jeito que eu vivi

Eu que pedi o meu pai, minha mãe, meu irmão

Avó, patrão e avô, amigos, a conta do banco

Pedi minha mulher e filha com quem posso contar

Certo que também me pediram

Pedi família e mobília, talvez até meu cachorro e o carrinho de pilha

Conheça toda a música:

Eu que pedi pra nascer 

Eu que pedi prá nascer, eu que pedi prá viver do jeito que eu vivi

Eu que pedi o meu pai, minha mãe, meu irmão

Avó, patrão e avô, amigos, a conta do banco

Pedi minha mulher e filha com quem posso contar

Certo que também me pediram

Pedi família e mobília, talvez até meu cachorro e o carrinho de pilha

Se lembra daquele acidente onde morreu tanta gente somente eu não morri

É que a turma de cima pôs cinto de segurança

Air-bag, reza santa prá eu não ter que partir

Naquele incrível acidente perdi da boca alguns dentes coisa que eu não pedi

Disso também não reclamo, pois sei que ganhei mais uns anos prá poder me eximir

Pedi até mesmo o jeito de morrer e morri por isso peço de novo

Para nascer e viver, para poder prosseguir, para poder progredir

Por isso peço de novo

Para nascer e viver, para poder prosseguir, para poder progredir

Segundo momento: conversar com eles a respeito das conclusões que chegaram através da letra da música.

*Todos nós pedimos para nascer?

*Pedimos a família que temos?

*O que mais pedimos? O corpo, os amigos.

*Escolhemos a nossa família, ela é a família ideal para nossa evolução.

*Escolhemos só as coisas boas? Não, escolhemos o necessário para nossa evolução. Também escolhemos situações que vão nos auxiliar a evoluir, que podem ser boas ou não (nosso corpo físico, situação financeira, doenças).

* Lembrar que nem todas as pessoas tiveram condições de escolher, muitas vezes são os amigos espirituais que escolhem as melhores condições para nossa reencarnação, que irão nos oportunizar a evolução espiritual.

*Sempre temos um bom relacionamento com os membros de nossa família? Nem sempre.  Se alguém que brigou com uma pessoa, ficou de mal, pode pedir para reencontrar aquele espírito em outra vida a fim de fazer as pazes. Se magoou, traiu a confiança de alguém nos negócios, no casamento, causou mal a alguém, depois do desencarne, no Mundo Espiritual se dá conta que errou e pede uma nova oportunidade para se reconciliar.

*Por bondade de Deus não lembramos o que aconteceu, mas Deus nos dá uma nova oportunidade com os mesmos espíritos (em outros corpos). Se temos dificuldades com alguém pode ser que tenhamos tido dificuldades em outra existência. Mas pode ser que não, que seja apenas má vontade nossa nesta vida.

Terceiro momento: perguntar se eles sabem que tipo de laços unem os membros de uma mesma família.  Laços espirituais e corporais. 

Laços espirituais são os verdadeiros laços de família, podem ser entre pessoas do mesmo sangue ou não. Se revelam pela simpatia e comunhão de idéias, isto é, pelo afeto,  afinidade de interesses e pelo amor que expressam entre si. Na maioria das vezes os espíritos que encarnam em uma família são ligados por laços de afinidade, tendo assim, além dos laços corporais, os laços espirituais. 

Laços corporais existem entre as pessoas que tem o mesmo sangue, são da família corporal. Quem já desencarnou também continua fazendo parte da família corporal.  Devemos nos esforçar para fortalecer os laços de simpatia com os membros de nossa família corporal. 

*É importante lembrar que herdamos de nossos pais a semelhança física, os olhos, o nariz, o jeito de falar mas não as virtudes, as qualidade. Ex: calma, humildade, bom-humor.

Ex.: pais bons podem ter filhos de natureza má e vice-versa. Filhos pacientes e bem humorados, podem ter pais tristes e impacientes.

Subsídios ao evangelizador: O Livro dos Espíritos cap. IV, Parentesco, filiação e Parecenças físicas e morais. O Evangelho Segundo O Espiritismo cap. XIV, item 8.

Quarto momento: pode-se contar uma situação em que uma família adota uma criança e solicitar que eles digam quais os laços que unem aqueles espíritos. Não possuem laços corporais (sangüíneos) porém, como nada acontece por acaso, eles poderão ter laços espirituais, podendo ser uma oportunidade de apertar os laços de afeto que já os unem ou de desenvolver bons sentimentos em família (aprender a amar-se e respeitarem-se mutuamente).

Quinto momento: solicitar que alguns digam quem são as pessoas que fazem parte da família corporal e também que cite uma pessoa com quem tenha laços espirituais (de preferência de fora da família corporal). Para exemplificar o evangelizador poderá iniciar citando os próprios exemplos.

Sexto momento - atividade: fazer um coração de cartolina ou de origami. Pode ser escrita uma frase no centro do coração e do lado de fora do coração desenhar a família corporal.

Colar um imã na parte de trás do coração para que os evangelizandos possam colar na geladeira.
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Sugestão de atividade 2: distribuir o desenho de uma flor em EVA (já levar riscada no EVA com o miolo e as folhas em separado) e solicitar que os evangelizandos montem a flor, escrevendo no miolo o nome das pessoas que fazem parte de sua família e nas pétalas atitudes importantes para manter a união da família. Exemplo: amor, amizade, perdão, carinho, colaboração, paciência. 

Para fazer o caule utilize palitos de churrasco, com as pontas cortadas, que podem ser pintadas de canetinha verde ou enroladas em papel crepom verde. As folhas podem ser coladas com cola quente.

Na seqüência, distribua pequenas folhas para cada criança montar o seu jardim ou, então, pode-se fazer um grande cartaz, construindo um lindo jardim com o trabalho de todos, onde, inclusive, podem ser colados borboletas e passarinhos em EVA (previamente desenhados e recortados).

Também podem ser usados potinhos de iogurte, sem rótulo, que devem ser pintados com canetinhas e cola colorida, colocando dentro folhas amassadas e as flores que foram feitas em EVA.

OBS: o evangelizador pode escolher se deseja que as crianças escrevam os nomes das pessoas que fazem parte da família espiritual e corporal, ou deixar que cada evangelizando faça a sua escolha.


Veja abaixo sugestões de desenhos enviados por Cristina Chaves, do terceirto ciclo da infância, da Sociedade Espírita Casa do Caminho, bairro Jardim das Palmeira em Porto Alegre - RS, responsável polo site http://www.freewebs.com/sementinhasdocaminho.
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Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Família - amor e respeito

Prece inicial

Primeiro momento: falar que temos uma surpresa. Distribuir a cada criança um copo de plástico transparente com água (um pouco mais que a metade do copo deve estar preenchido com água). Entregar a cada criança uma flor pequena (dobrada), que dentro deve estar escrito um sentimento positivo. A flor deve ser colocada suavemente sobre a água. As crianças devem observar o copo, esperando que cada flor abra, revelando o sentimento que está escrito nela. 

Nesse momento pode ser colocada uma música que fale sobre família, para dar um fundo musical. 

Exemplos de sentimentos para serem escritos nas flores: amor, paciência, respeito, carinho, amizade, humildade, colaboração, compreensão, união, confiança, perdão, educação, saber falar, saber ouvir, saber calar, alegria, bom-humor, não mentir.

Obs.: Pintar as bordas de cada flor com canetinhas coloridas, em um traço bem largo (forte), pois as flores ficarão no copo e soltarão tinta, colorindo a água. As flores não devem ser muito grandes, nem dobradas em muitas vezes. É importante testar antes, para ver se o tipo de dobradura realizada vai abrir.

Segundo momento: explicar que sentimentos positivos são qualidades, virtudes importantes. Pedir que leiam o que está escrito nas flores (são sentimentos, qualidades, virtudes importantes a serem desenvolvidas). Perguntar onde esses sentimentos devem começar a ser desenvolvidos/trabalhados/aperfeiçoados e são extremamente importantes? Na família. Por que são tão importantes? Para a harmonia no lar, respeito e crescimento espiritual. E também porque a família é o primeiro lugar onde podemos (e devemos) exercitar os bons sentimentos.

Terceiro momento: recolher os copos todos em uma bandeja (para evitar acidentes). Deixar, porém, eles em um lugar visível, no centro da mesa, para que as crianças possam observar a água sendo colorida pela tinta da flor.

Quarto momento: lembrar que existem situações difíceis em família, que nem tudo está sempre bem. Narrar a seguinte situação, perguntando o que teria acontecido com as diferentes reações frente a cada fato:

* Pai que chega em casa cansado, de mau-humor. Mãe está atarefada e preocupada com o filho que trouxe um bilhete da escola. O filho de 9 anos está tirando notas baixas na escola e seus dois outros irmãos menores estão brigando pelo controle remoto da tv.

Perguntar como está o ambiente do lar? 

*O pai está com problemas no trabalho, e ao chegar em casa, encontra os dois filhos brigando pelo controle remoto. O que ele pode fazer? * pode entrar na briga e gritar com os filhos * pode conversar e acalmar os filhos, sugerindo uma solução.

* E os filhos que estão brigando (na verdade eles querem a atenção dos pais), que atitudes eles podem ter frente a chegada do pai? * alguém pode ceder e parar a briga *continuar brigando e ir para o castigo.

* A mãe, com relação ao filho que está com notas baixas pode: *dar uma bronca *chamar o filho para uma conversa. 

* O filho que está com problemas na escola porque não entregou os trabalhos, não fez os temas e conversou demais durante a aula, pode: * mentir que os colegas incomodam, que a professora faz prova surpresa * conversar com a mãe e mudar de atitude, compreendendo que estudar é importante para o seu futuro, que estuda para si mesmo e não para os pais ou para a professora, pois precisa recuperar a confiança dos pais.

Quinto momento: perguntar que sentimentos foram utilizados para resolver os conflitos? União, saber falar, saber ouvir, não mentir, respeito, carinho, compreensão, amor, respeito. O que teria acontecido se os sentimentos usados não fossem esses, mas outros, que são sentimentos negativos? Haveria discórdia, brigas e o ambiente ficaria repleto de energias negativas. Lembrar que na família (e na vida) sempre podemos escolher que atitude tomar frente as situações difíceis.

Obs.: importante o evangelizador aproveitar as diversas respostas dos evangelizandos, concluindo com eles qual a atitude mais adequada a ser tomada em cada situações.

Sexto momento: verificar os copos com as flores. A água ficou colorida pela tinta das canetinhas. Concluir que assim como as cores se propagaram no copo, os bons e os maus sentimentos também se espalham na família e no ambiente em que estamos, por isso a importância de escolhermos com amor como vamos agir perante as dificuldades.

Sétimo momento: fazer um acróstico, explicar o que significa (palavras ou frases que são formadas, usando-se letras de palavras ou frases).

Sugestões:

FAMÍLIA

NOME DOS MEMBROS DA FAMÍLIA

UMA FRASE SOBRE O TEMA DA AULA

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.
Jesus – curas

Prece inicial

Primeiro momento: fazer as perguntas abaixo. A primeira criança que responder a pergunta ganha um coração de papel para anotar a resposta dada. Assim, cada coração conterá uma resposta diferente e servirá para realizar a atividade final da aula. Encerradas as perguntas, pedir que as crianças guardem os corações para serem usados depois. 

Perguntas (podem ser incluídas outras perguntas, de acordo com o que foi ensinado durante o ano, mas todas devem estar relacionadas ao tema Jesus):

*Como Jesus ensinava? Parábolas, sermões, diálogos, exemplo.

* Quem foram os pais de Jesus? José e Maria.

* O que Jesus é nosso? Irmão e mestre.

* Cite algumas parábolas: do mau credor, do semeador, dos primeiros lugares, do grão de mostarda.

* Quais os ensinamentos de Jesus? Prece, perdão, amor, caridade, amizade, afeto, respeito, paz, humildade.

* Jesus curou alguém? Cura do paralítico de Betsaida, paralítico de Carnafaum, curou enfermos, curou a sogra de Pedro, curou um criado de um centurião, curou o filho de um oficial do rei.

Segundo momento: contar a cura do cego de Siloé.

A cura do cego de Siloé (adaptação livre)

Quando Jesus estava em Jerusalém, na cidade de Siloé, ele encontrou um cego de nascença. E o cego pediu a Jesus que o curasse. Jesus então cuspiu em um pouco de terra, e misturou, fazendo um pouco de lama. Aplicou nos olhos do cego e disse:

- Vai e lava os olhos na Piscina de Siloé.

Esclarecer que Silóe significa “enviado” e que, naquela época, as cidades possuíam piscinas de material rústico, como pedras, onde as pessoas mais pobres e os doentes costumavam tomar banho. 

O cego foi, lavou-se e voltou enxergando. (Jo 9,1ss)

 * Por que Jesus precisou da saliva ou do barro para curar? Talvez a terra tivesse alguma propriedade medicinal desconhecida do povo e a saliva fosse o ingrediente disponível para fazer um pouco de barro. Mas é preciso lembrar que Jesus também curou impondo as mãos ou apenas dando uma ordem, não sendo importante os meios utilizados, mas sim o conhecimento acerca dos fluidos (energias) utilizados para as curas.

* Por que mandou lavar os olhos na piscina? Porque depois de curado o homem precisava limpar os olhos para enxergar e nada melhor que a água para retirar o barro.

Quando Jesus curou este cego, os apóstolos perguntaram ao Mestre:

- Quem pecou para que ele nascesse cego? Ele ou seus pais? E Jesus respondeu: 

- Nem ele, nem seus pais, ele nasceu assim para que eu pudesse efetuar uma cura.

* O que entender dessa explicação de Jesus?  Antes de reencarnar, quando o cego estava no plano espiritual, (lembrar que no plano espiritual ele não era cego) ele pediu para passar pela prova da cegueira para evoluir mais rápido e também para que Jesus pudesse curá-lo. 

Jesus nos ensina com esse acontecimento que nem toda doença, dor, deficiência física ou mental ou outra dificuldade de alguém significa que, obrigatoriamente, aquela pessoa cometeu um erro no passado. Ela pode ter escolhido passar por aquela dificuldade para apressar a sua evolução ou pode ser uma prova para aquelas pessoas que convivem com ela. 

* Esse acontecimento é diferente do caso do paralítico da piscina de Betsaida que foi curado por Jesus. Algum tempo depois, Jesus encontrou o homem no templo e lhe disse:

- Vês que foste curado. Não tornes a pecar no futuro para que não te aconteça coisa pior. (Jo 5:1 – 17)

No caso desse paralítico, a sua deficiência era resultado de um erro cometido por ele no passado. 

* Salientar que não devemos julgar as pessoas, nem querer saber o que fizeram no passado, pois nem sempre quem passa por alguma doença ou dificuldade é porque errou no passado. Muitas vezes é uma escolha do Espírito para apressar a sua evolução. Para ser curado é necessário ter merecimento e fé. É preciso também mudar de atitude para não ficar doente de novo (Lembrar do ensinamento de Jesus: Não peques de novo para que não te aconteça coisa pior). Quando formos curados, devemos ser gratos. Se não formos curados é importante aceitar sem reclamar (resignar-se), porque aquela dificuldade quer nos ensinar algo importante.

Terceiro momento: atividade - fazer um cartaz com o título: Aprendendo com Jesus. Distribuir para cada criança um boneco para que pintem - o boneco representa o evangelizando. Colar de modo que os bonecos façam um círculo em torno da imagem de Jesus, que deve ser colada no centro do cartaz. Depois colar os corações que representam as coisas que eles aprenderam sobre (com) Jesus.

Clique aqui para ver modelos de bonecos.
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Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Jesus e as parábolas
Prece inicial

Primeiro momento: distribuir a Carta Enigmática e dar alguns minutos para que os evangelizandos descubram as frases.

CARTA ENIGMÁTICA
	_____
	_____
	_____
	_____
	_____
	 
	_____
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	_____
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LEGENDA: 

A = 1    F = 6    L = 11    Q = 16    V = 21 

B = 2    G = 7    M = 12    R = 17     X = 22

C = 3     I = 8    N = 13    S = 18     Z = 23

D = 4     J = 9    O = 14    T = 19

E = 5    H = 10    P = 15    U = 20 

Veja a resposta da atividade.

JESUS É NOSSO IRMÃO, ENCARNOU NA TERRA PARA NOS MOSTRAR O CAMINHO DA FELICIDADE.

QUEM TEM JESUS NO CORAÇÃO NUNCA ESTÁ SOZINHO.

Segundo momento: conversar com os evangelizandos a respeito das frases encontradas.

*Jesus é nosso irmão e Mestre, modelo e guia. Deus criou a Jesus, como Espírito, assim como nos criou, Espíritos. Jesus foi criado antes de nós, é mais evoluído. 

Vede questão 114, 115, 121 e 625 de O Livro dos Espíritos.

* Mestre é quem tem a sabedoria, quem sabe mais, quem vivencia o que ensina: Jesus ensinava e vivencia o amor, a amizade, o perdão, a caridade, a humildade, a paz.

* Jesus nos mostra o caminho para a felicidade: a vivência do amor é o caminho para a felicidade. Fazer o bem nos faz felizes, nos dá paz, alegria. O mal só traz tristeza, solidão e infelicidade porque colhemos o que plantamos. Quem planta o mal, colhe o mal; quem planta o bem colhe alegria e felicidade: o bem.

* Quem tem Jesus no coração nunca está sozinho. Como teremos Jesus no coração? Conhecendo e colocando em prática os seus ensinamentos. Como conhecer? No Evangelho no Lar, nas aulas de evangelização, lendo bons livros, vendo bons filmes, conversando com os pais. Como viver os ensinamentos de Jesus? Ajudar a família, respeitar as pessoas, estudar, obedecer aos pais e professores, ser amigo, não mentir, cuidar da natureza, ajudar o próximo.

Terceiro momento: o que significa a palavra PARÁBOLAS? Histórias que Jesus contava, tendo como personagens as coisas e as pessoas da época: pescadores, trigo, mar, uvas, pastores, festas da época.
Jesus contava histórias porque, além de facilitar o entendimento dos seus ensinamentos, são fáceis de lembrar e de contar aos outros.
Quarto momento: contar as seguintes Parábolas: dos Primeiros Lugares e do Mau Credor.
Conheça as  Parábolas usadas.
Obs.: para contar a parábola dos primeiros lugares fomos fazendo desenhos simples no quadro.
Parábola dos Primeiros Lugares

Tendo Jesus entrado em casa de um dos principais fariseus a fim de ali tomar sua refeição, ao notar como os convidados escolhiam os primeiros assentos à mesa, propôs-lhes uma parábola, dizendo: "Quando fores por alguém convidado para um casamento, não te sentes no primeiro lugar, para não suceder que seja por ele convidada uma pessoa mais considerada do que tu e, vindo o que convidara a ti e a ele, te diga: dá o lugar a este; e então, vás envergonhado ocupar o último lugar. Em vez disso, quando fores convidado, vai tomar o último lugar, para que, quando vier o que te convidou, te diga: amigo, senta-te mais para cima; então isto será para ti uma honra diante de todos os demais convivas. Pois todo o que se exalta, será humilhado; e todo o que se humilha, será exaltado" (Lucas, 14:7-11). 
Parábola dos Primeiros Lugares (adaptação livre)

Jesus estava em uma reunião de amigos, provavelmente um jantar, e notou que as pessoas escolhiam os lugares na mesa que ficavam mais próximos do dono da festa. Então ele contou esta história.
Quando fores convidado para um casamento, não sente nos lugares de maior destaque para que não chegue outra pessoa mais considerada (importante) e o dono da festa te diga: “Levante, dê lugar a ele!” E então sairás envergonhado. Faça o contrário: quando fores convidado a uma festa, vai e toma o último lugar, para que a pessoa que te convidou te diga: “Amigo, sente mais perto de mim.” E você ficará feliz com o convite. Para encerrar Jesus disse: “Pois todo aquele que se eleva será humilhado e todo aquele que se humilha será elevado.” 
Comentários: não devemos procurar os lugares de maior destaque. Não é importante ser o mais bonito, o mais inteligente, o mais importante. Os egoístas que, por meios desonestos, procuram lugares de destaque na sociedade, e no mundo material, serão retirados dos primeiros lugares, pois na vida espiritual ganharão importância aqueles que valorizaram o bem, o amor e a caridade, sem se importar em ser o primeiro ou o mais importante. Muitos que praticam o bem o fazem no anonimato, não tendo lugar de destaque no mundo terreno, terão reconhecidos seus esforços para realização do bem comum quando chegarem no mundo espiritual. É importante que sejamos humildes, sem esperar reconhecimentos pelo bem que fazemos. 
Parábola do Mau Credor

O reino dos céus é comparável a um rei que quis tomar contas aos seus servidores. - Tendo começado a fazê-lo, apresentaram-lhe um que lhe devia dez mil talentos. - Mas, como não tinha meios de os pagar, mandou seu senhor que o vendessem a ele, sua mulher, seus filhos e tudo o que lhe pertencesse, para pagamento da dívida. - O servidor, lançando-se-lhe aos pés, o conjurava, dizendo: “Senhor, tem um pouco de paciência e eu te pagarei tudo.” - Então, o senhor, tocado de compaixão, deixou-o ir e lhe perdoou a dívida. - Esse servidor, porém, ao sair, encontrando um de seus companheiros, que lhe devia cem dinheiros, o segurou pela goela e, quase a estrangulálo, dizia: “Paga o que me deves.” - O companheiro, lançando-se aos pés, o conjurava, dizendo: “Tem um pouco de paciência e eu te pagarei tudo.” - Mas o outro não quis escutá-lo; foi-se e o mandou prender, par tê-lo preso até pagar o que lhe devia.
Os outros servidores, seus companheiros, vendo o que se passava, foram, extremamente aflitos, e informaram o senhor de tudo o que acontecera. - Então, o senhor, tendo mandado vir à sua presença aquele servidor, lhe disse: “Mau servo, eu te havia perdoado tudo o que me devias, porque mo pediste. - Não estavas desde então no dever de também ter piedade do teu companheiro, como eu tivera de ti?” E o senhor, tomado de cólera, o entregou aos verdugos, para que o tivessem, até que ele pagasse tudo o que devia.
É assim que meu Pai, que está no céu, vos tratará, se não perdoardes, do fundo do coração, as faltas que vossos irmãos houverem cometido contra cada um de vós. (S. MATEUS, cap. XVIII, vv. 23 a 35.) 
Parábola do Mau Credor (adaptação livre)

Jesus contou, certa vez, que o Reino dos Céus é semelhante a um rei que resolveu cobrar seus servos que lhe deviam dinheiro. Chamou, então, um deles que lhe devia dez mil talentos (muito dinheiro). Mas o servo não tinha como pagar. Naquela época, era costume vender o devedor e sua família para pagar as dívidas. O rei mandou, então, que vendessem o servo, sua mulher e filhos, a fim de quitar o débito. O servo se desesperou, se ajoelhou diante do rei e disse: “Tenha paciência, eu lhe pagarei tudo o que devo!” Diante da atitude do seu servo, o rei teve pena dele e lhe perdoou toda a dívida. 

Saindo do castelo, esse mesmo servo encontrou um homem que lhe devia cem talentos (pouco dinheiro). Segurou-o pelo pescoço, cobrando-lhe a dívida: “Paga-me o que me deves, agora!” E o homem lhe disse: “Tenha paciência, eu lhe pagarei tudo o que devo!” (destacar que foi a mesma frase que o servo havia dito ao rei) Mas o servo não perdoou a dívida do homem, como o rei havia feito com ele, e mandou que o homem ficasse preso até pagar o que devia.

Algumas pessoas contaram ao rei o que havia acontecido. O rei, então, mandou chamar o servo, e lhe disse: “És um homem mau! Não te perdoei a dívida? Porque tu também não fizeste o mesmo com o homem que te deve? Agora vou fazer contigo o mesmo que fizeste com ele!” E mandou prender o servo até que ele pagasse a dívida.

Comentários: com essa história Jesus quis dizer que devemos perdoar nossos irmãos, assim como Deus nos perdoa. Quantas vezes perdoar? Setenta vezes sete vezes cada ofensa, ou seja, devemos perdoar sempre. 

E como é que se perdoa alguém? Que atitudes revelam que perdoamos alguém?

Quem diz: “Perdôo, mas não esqueço o que ele fez!”, na realidade não perdoou, porque perdoar é esquecer a ofensa.

Quem diz: “Perdoei, mas não quero ver ele nunca mais!”, não perdoou de verdade, porque perdoar é não guardar mágoa.

Quem diz: “Perdoei ele, mas Deus vai castigá-lo pelo que fez!” ou então: “Já perdoei ele, mas quero que ele sofra o mesmo que me fez sofrer!”, não perdoou realmente, porque quem perdoa não deseja mal ao outro.


Quem diz: “Eu perdôo ele, mas antes vou lhe dizer umas verdades!” não perdoou o ofensor, porque quem perdoa esquece o que aconteceu e não fala mais no assunto.


Perdoar é esquecer a ofensa, é compreender que todos erramos e não desejar mal aos outros.

Quinto momento: distribuímos lixa e giz de cera e pedimos que desenhassem a parábola que mais gostaram. Posteriormente colocamos os desenhos em um varal para enfeitar a sala. 

Prece de encerramento.

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Jesus – ensinamentos 

Prece inicial

Primeiro momento: pedir que digam o que são parábolas e citem algumas que conheçam.

Segundo momento: lembrar que Jesus ensinava por parábolas, perguntas, diálogos e principalmente através de seu exemplo de vida.

Parábolas: histórias com elementos e personagens da época;

Perguntas/diálogos: questionava e fazia pensar a respeito das atitudes e situações que se apresentavam no cotidiano;

Exemplo: Jesus dava o exemplo no dia-a-dia, sendo modelo a seguir, em todas as situações suas atitudes eram sempre de amor, respeito, caridade, perdão. 

Sermões: discursos mais longos, onde Jesus visava à elevação moral/espiritual de seus ouvintes, através da reflexão de seus ensinamentos. 

Terceiro momento: o sermão mais conhecido é o Sermão da Montanha. Foi proferido na encosta de um monte. Naquela oportunidade Jesus se dirigia aos discípulos, mas o sermão foi ouvido por um grande número de pessoas que tinha vindo de Carnafaum ao encontro de Jesus.


No Sermão da Montanha, Jesus nos mostra a base moral de sua doutrina, através de vários temas, de maneira fácil de entender. Neste sermão Jesus nos apresenta as chamadas Bem-aventuranças, assim chamadas porque Jesus iniciou cada frase com “Bem-aventurados”... As bem-aventuranças são a relação das qualidades, das virtudes que todos temos que desenvolver para alcançar a felicidade. 

Obs.: sugerimos que o evangelizador leia uma das bem-aventuranças de cada vez e explique/dialogue sobre o seu significado.

"Vendo Jesus a multidão, subiu ao monte; e ele começou a ensiná-los dizendo:
"Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus.

"Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados.

"Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a Terra.

"Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos.

"Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.

"Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.

"Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus.

"Bem aventurados os que têm sido perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus.

"Bem-aventurados sois, quando vos injuriarem, vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. Alegrai-vos e exultai, porque grande é o vosso galardão nos Céus; pois assim perseguiram aos profetas que existiram antes de vós".

(Mateus, V, I -12. )

"Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus.”

Ser pobre de espírito: é saber que precisa desenvolver a espiritualidade, se ligar mais a Jesus e a seus ensinamentos.


"Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados.”

Chorar: significa sofrer sem reclamar, sem incomodar os outros.

"Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a Terra.”


Ser manso: é não agredir, não usar violência. Herdarão a Terra porque aqui vão reencarnar no futuro, quando a Terra for um planeta de Regeneração, apenas os Espíritos que também evoluírem espiritualmente.

"Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles serão fartos.”

Ter fome e sede de justiça: é acreditar na justiça de Deus, e em sua bondade e sabedoria.

"Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.”

Ser misericordioso: compreender e perdoar o irmão, esquecendo a ofensa.


"Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.”

Ser limpo de coração: não ter maldade, desejar e agir para o bem de todos.

"Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus.”

Ser pacificador: é procurar viver em paz, apaziguar em todas as situações.


"Bem aventurados os que têm sido perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus.”

Ser perseguido por crer em Jesus: é ser incompreendido porque acredita e segue o Mestre Jesus.

"Bem-aventurados sois, quando vos injuriarem, vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. Alegrai-vos e exultai, porque grande é o vosso galardão nos Céus; pois assim perseguiram aos profetas que existiram antes de vós."

Jesus explica que aqueles que o seguem poderão ser incompreendidos e perseguidos por sua crença, mas que devem seguir no caminho do bem, certos de que estão no caminho correto.

Quarto momento: distribuir para os evangelizandos um teste, para ver se eles estão no caminha para  serem mansos e pacíficos. Lembrar que eles devem marcar o que fazem (a atitude que realizam) e não apenas o que seria certo. 

Após respondido o teste, o evangelizador deve ressaltar que não quer ver as respostas das crianças, que o objetivo é que cada um faça uma reflexão. Depois disso ler as perguntas com elas e as respostas, perguntando qual é a atitude certa em cada situação. Este momento deve ser bem descontraído, de modo que as crianças possam expressar suas idéias e refletirem sobre o que responderam. Lembrar que todos estamos evoluindo, todos os dias através das nossas atitudes no bem, do esforço para fazer as coisas certas e também através do conhecimento dos ensinamentos de Jesus e da Doutrina Espírita.

Conheça o modelo de teste.

Teste – marque qual seria sua atitude em cada situação:

1- Quando fico doente e preciso ficar de cama por alguns dias:

a- Faço preces, tomo os remédios sem reclamar, obedeço as ordens do médico e procuro não incomodar meus pais e irmãos.

b- Perturbo todos os familiares com reclamações e peço a atenção deles a todo momento, desejando que eles fiquem me fazendo companhia o tempo todo.

2- Um amigo passa por mim e não me cumprimenta:

a- Acho que ele não me viu porque estava distraído.

b- Fico furioso porque acho que ele não me cumprimentou de propósito ou fingiu que não me viu.

3- Meu melhor amigo está quieto e calado:

a- Imagino que pode estar cansado e respeito seu silêncio, torcendo para que ele melhore logo.

b- Exijo que ele brinque e converse comigo mesmo assim, sem levar em consideração que ele não está legal.

4- Alguém me empurra na fila da escola:

a- Acredito que foi sem querer e esqueço o assunto.

b- Viro para trás para saber quem foi e devolver o empurrão.

5- O professor na aula chama minha atenção porque eu estou conversando com um colega enquanto ele explica a matéria:

a- Reconheço que preciso estar mais atento e conversar menos.

b- Ignoro o pedido do professor e acho que ele é um chato.

6- Meus pais (ou as pessoas responsáveis por mim) me lembram que eu devo estudar mais:

a- Reconheço que posso fazer melhor e passo a estudar mais.

b- Ignoro o pedido deles, pois sei que faço o suficiente para passar de ano.

7- Meu irmão (ou um amigo) mexe nas minhas coisas:

a- Converso com ele, pedindo que peça licença da próxima vez que precisar de algo.

b- Fico furioso, grito e peço para um adulto castigá-lo pelo que fez.

8- Na escola, em um trabalho em grupo, quando alguém não aceita uma sugestão minha:

a- Eu concordo com a opinião da maioria.

b- Eu reclamo que meus colegas são egoístas e me afasto do grupo.

Não esqueça que todos estamos evoluindo! Através do conhecimento da Doutrina Espírita e dos ensinamentos de Jesus vamos compreendendo e praticando as atitudes que trazem felicidade. 

Sexto momento: fazer um acróstico com as virtudes que todos temos que desenvolver, usando o termo BEM-AVENTURADOS.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Missão dos Espíritos

Prece inicial

Primeiro momento: levar uma cartolina colorida, com a palavra MISSÃO escrita com letra maiúscula, ou escrever no quadro ou ainda colocar seis riscos para que eles adivinhem a palavra. Lembrando sempre que devemos evitar o jogo da forca, pois não devemos enforcar ninguém mesmo em uma brincadeira, sugerimos se “plantar uma flor”, isto é, ir desenhando as etapas do crescimento de uma flor com as letras que as crianças errarem.

Perguntar o significado da palavra MISSÃO e escrever as respostas (que forem de acordo com o tema proposto). Para facilitar o evangelizador poderá levar alguns dicionários para que eles possam procurar o significado da palavra.

 * MISSÃO significa obrigação, compromisso, dever a cumprir, função, encargo, incumbência, ocupação para o bem.

Segundo momento - conversa dialogada: 

* Qual é a missão de cada um? Tornar-se mais evoluído espiritual, moral e intelectualmente e tornar o mundo melhor. As missões são mais ou menos gerais e importantes. Aquele que cultiva a terra desempenha tão nobre missão quanto o outro que governa ou aquele que instrui seu semelhante. Porém, a missão sempre será de acordo com a capacidade e a elevação do Espírito.

* Nossa missão principal é conosco, e é o nosso melhoramento espiritual, a melhora das nossas atitudes e pensamentos. Em seguida vem a nossa missão com o grupo onde estamos inseridos, seja no lar, na escola, na comunidade. Salientar que todos temos uma missão coletiva com o nosso planeta: transformar o planeta Terra em um mundo mais evoluído espiritualmente.

* Como acontece a evolução do planeta? Com a evolução espiritual de cada indivíduo. Assim, o Espírito se adianta conforme melhor desempenha sua missão. 

* Como realizar a nossa missão? Devemos estar atento às intuições. Não sabemos qual é a nossa missão específica nesta reencarnação. Então devemos realizar nossas tarefas e nossa profissão da melhor maneira, porque tendo atitudes no bem estaremos cumprindo, com certeza, nossa missão. Ex: sendo um excelente professor, padeiro, pai, mãe, filho, amigo. Citar as atitudes que as crianças podem realizar no dia a dia (para ficar mais próximo da realidade deles neste momento).

Obs.: lembrar que não podemos realizar a missão dos outros. Não podemos estudar pelos outros, ajudar em casa, obedecer aos pais, cuidar dos animais, da natureza, no lugar de nossos irmãos e amigos e sim auxiliar através de nosso exemplo, pensamentos e palavras. Cada um é responsável pelas suas atitudes.

* Que mundo que queremos? Um mundo sem guerra, sem violência, sem fome. E o que estamos fazendo para isso? Estudando, auxiliando os outros, sendo pessoas de bem. Cada um pode fazer a sua parte para a melhora do mundo.

Terceiro momento - atividades.

Atividade 1: falar de alguns Espíritos missionários (abaixo). Dividir os evangelizandos em grupos e distribuir um cartão para cada grupo, solicitando que escrevam qual a missões destes espíritos.
- PAIS

* Os pais tem a missão de educar e dirigir os filhos no caminho do Bem.

- ESPÍRITO PROTETOR (ANJO GUARDIÃO)

* Espírito protetor (anjo guardião): tem a missão de acompanhar um encarnado, orientando-o e auxiliando-o a evoluir espiritualmente.

- CHICO XAVIER

*Chico Xavier: missionário que deu continuidade à revelação espírita. Médium que trabalhou na divulgação da Doutrina Espírita e dos ensinamentos de Jesus.

- ALLAN KARDEC

*Allan Kardec: missionário escolhido para codificar a Doutrina Espírita.

-  JESUS

* Jesus: governador espiritual da Terra, encarnou para ensinar e exemplificar o caminho que leva a perfeição espiritual. 

O evangelizador deve auxiliar os grupos, se necessário, ou na hora das apresentações complementar as respostas de maneira que todos possam entender.

Encerrar o momento lembrando que cada um tem uma missão (pode ser uma profissão, cuidar de alguém, ser amigo de alguém, auxiliar um grupo de pessoas, etc) e que a missão pode ser mais ou menos abrangente (envolver uma ou mais pessoas), mas que sempre é importante para o Espírito e para os que com ele convivem. Sempre é uma missão no bem (ninguém reencarna com a missão de matar, de prejudicar, essas atitudes são desvios na missão anteriormente aceita pelo Espírito, no plano espiritual).

Subsídio ao evangelizador: O Livro dos Espíritos questões 558 a 584.

Atividade 2: fazer um cartaz com o desenho de nosso planeta e a seguinte frase: Para a evolução espiritual do Planeta Terra eu vou... Distribuir vários pedacinhos de cartolina colorida para que os evangelizandos escrevam as ações que podem fazer para ajudar o planeta a se transformar em um mundo melhor (de regeneração) – que também é missão de cada Espírito reencarnado. Colar as respostas no cartaz. Posteriormente, o cartaz poderá ser colado na sala de aula. 

Obs.: se houver tempo para se fazer as duas atividades, as respostas da atividade 1, também poderão ser coladas no cartaz.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Mundo Espiritual

Prece inicial

Primeiro momento: perguntar como as crianças imaginam o Mundo Espiritual. Deixar que falem, dando direcionamento à conversa, e corrigindo, com amor, os equívocos que possam surgir.

Segundo momento: indagar como sabemos que o Mundo dos Espíritos é como é? Deixar que os evangelizandos respondam. Depois, complementar explicando que os Espíritos contam e os médiuns relatam nos livros que psicografam. Alguns médiuns foram, em sonho, até o Mundo Espiritual para ver como era e depois contaram aos outros. Alguns médiuns, que sabem desenhar, costumam desenhar o que viram nesses sonhos, a fim de que outras pessoas possam conhecer o Mundo dos Espíritos. 

Terceiro momento: lembrar, que conforme já estudaram, de acordo com nossas atitudes e pensamentos no Mundo Terreno será o lugar que iremos depois do desencarne: pode ser um hospital, um lugar de sofrimento, uma Colônia Espiritual. Falar que o Mundo Espiritual é semelhante ao nosso mundo físico, tem hospitais, casas, escolas, ministérios. E também há lugares de sofrimento, que são transitórios, chamados de Umbral. 

Quarto momento: mostrar os desenhos a seguir feitos pela evangelizadora Cristina Chaves, da Sociedade Espírita Casa do Caminho, Bairro Jardim das Palmeiras em Porto Alegre/RS, responsável pelo site http://www.freewebs.com/sementinhasdocaminho.
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Figura 1- Um Espírito no Umbral (lugar de sofrimento, mas transitório). Lembrar que os Espíritos que desencarnam se ligam a lugares de sofrimento, solidão e escuridão pela sintonia dos seus pensamentos e atitudes (atitudes egoístas, de maldade, de fofoca, de vaidade, de materialismo, de preguiça). Salientar que podemos orar pelas pessoas que já desencarnaram, pois elas serão beneficiadas pelos bons fluidos que lhe enviarmos através das preces.
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Figura 2 – Visão Geral do Nosso Lar. Explicar que é uma Colônia Espiritual, que possui casas, escolas, hospitais, plantas, árvores, animais, lagos, Ministérios (lugares que organizam as atividades na Colônia e que preparam a reencarnação dos espíritos que voltarão a Terra).
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Figura 3 – Casa. As casas nas Colônias do Mundo Espiritual são semelhantes às nossas casas, com camas, sofás, mesas, cadeiras; mas são locais simples, sem luxo, mas com muito aconchego, um lugar legal de se morar. 
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Figura 4 – Praça. Parte de uma Colônia do Mundo Espiritual, é um local com flores, árvores, bancos para sentar, pássaros a alegrar o ambiente. É também um local onde os Espíritos amigos se encontram para conversar.

[image: image39.jpg]



Figura 5- Pessoas sentadas à mesa, para uma refeição. A alimentação no Mundo Espiritual é mais leve, baseada em frutas, sucos, sopas, água. Quanto mais evoluído for o Espírito, menos ele precisa de alimentação. 
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Figura 6 – Bosque das Águas. Um belo lugar, que faz parte da Colônia do Mundo Espiritual chamada de Nosso Lar. Possui um lago, muitas árvores e flores e é um lugar de refazimento, de descanso.
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Figura 7 – Nesta figura há uma pessoa que está ligada pelo fio de prata ao Mundo Terreno. Explicar que é alguém que está encarnado, visitando em sonho, um filho que desencarnou e se encontra no Mundo Espiritual. 
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Figura 8 – Aeróbus. Meio de transporte utilizado no Mundo Espiritual, com capacidade para grande número de passageiros. Suspenso do solo a uma altura de cinco metros mais ou menos, de grande comprimento, parecendo ligado a fios invisíveis, com grande números de antenas na tolda.  Alcança grande velocidade.

Quinto momento: atividade - cada evangelizando deve desenhar o lugar que deseja encontrar, ao desencarnar, no Mundo Espiritual. O evangelizador pode levar cola colorida e gliter para embelezar os trabalhos, posteriormente poderão ser colocados em um varal para enfeitar a sala. 

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Perdão

Prece inicial

Primeiro momento: fazer uma brincadeira (técnica) para que os evangelizandos percebam o que acontece quando guardamos mágoas, ressentimentos, quando não nos perdoamos por algo que fizemos de errado.

Técnica: pedir que as crianças usem a imaginação e façam o que o evangelizador pedir.

1- Começar explicando aos evangelizandos que alguém atirou uma pedra neles e cada evangelizando resolveu ficar com a pedra para devolvê-la quando a pessoa aparecer. Só que essa pedra não pode ser largada nunca. Assim, todas as atividades que eles realizarem devem estar carregando a pedra em uma das mãos.

2- O evangelizador deve levar pedras de acordo com o número de evangelizandos (não muito grande e nem muito pequenas) e distribuir uma pedra para cada criança.

3- Com uma das mãos sempre segurando a pedra, realizar as seguintes atividades:

* Bater palmas;

* Fazer um círculo de mãos dadas;

* Fazer de conta que estão tomando banho (lembrar que a pedra não é o sabonete);

* Fazer de conta que estão jogando vídeo-game;

* Levar uma bola e solicitar que passem um para o outro, lembrando sempre que não podem largar a pedra.

4- O evangelizador deve perguntar após cada atividade se foi fácil ou se encontraram alguma dificuldade. Também pode acontecer de a pedra cair durante alguma atividade. Mesmo que alguns digam que acharam fácil, deve ser ressaltada a dificuldade.

Segundo momento: o evangelizador poderá propor a eles outros exemplos: passear, comer, correr, escrever, nadar, andar de bicicleta. Lembrando sempre que levam a pedra em uma das mãos em tudo que fizerem. Após a técnica perguntar:

* E se guardaram a pedra para devolver a pessoa que atirou e ela nunca mais apareceu? Adiantou guardar a pedra? 

Terceiro momento: solicitar que as crianças imaginem que o que eles seguraram não foi uma pedra, mas uma ofensa, uma mágoa que não foi perdoada. 

* Será que uma mágoa, uma ofensa atrapalha a vida de quem a carrega? Sim.  Será um peso, como a pedra. Machuca como a pedra, impede quem a carrega de fazer uma porção de coisas boas.

* Como perdoar? Esquecendo a ofensa. Não ficar lembrando, não ficar contando o que aconteceu para todas as pessoas que encontrar, não desejar o mal. Se relembramos, sofremos de novo. Perdoar com o coração.

* Quando perdoar? Sempre. Lembrar da passagem em que Pedro se aproxima de Jesus e lhe pergunta: Senhor, quantas vezes perdoarei ao meu irmão quando pecar contra mim? Será até sete vezes? Jesus lhe respondeu: Não vos digo que apenas sete vezes e sim setenta vezes sete vezes (O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. X, item 1 a 4).

* O que Jesus quis dizer com essas palavras? Que não há limites para o perdão. Jesus nos ensina a perdoar sempre.

* O que acontece quando não perdoamos? Fica um peso em nosso coração, causando tristezas, nos impedindo de fazer muitas coisas boas. É como se carregássemos uma pedra na mão sempre. É como se um veneninho fosse aos poucos entrando no nosso corpo, podendo nos causar doenças.

* Lembrar da oração do Pai Nosso, a passagem em que diz: Perdoa as nossas faltas e imperfeições, dá-nos o sublime sentimento do perdão para com aqueles que nos tem ofendido. Lembrar que devemos agir com os outros da mesma maneira que queremos que os outros nos tratem.
* Ressaltar que a pessoa que errou vai ter que reparar o erro, independente do nosso perdão. 

* Se erramos e nos arrependemos de verdade, devemos pedir perdão. Se o ofendido não nos perdoar, não é nossa responsabilidade, pois fizemos a nossa parte quando pedimos perdão com sinceridade.

* A quem perdoar? A todas as pessoas e quantas vezes for necessário. Devemos nos perdoar também (auto-perdão), pois todos nós erramos.

* O que acontece com a gente quando perdoamos alguém? Emitimos bons sentimentos. Tiramos um peso das costas (a pedra), sentimos um alívio, inclusive nossa saúde melhora.

Quarto momento: repetir as atividades do primeiro momento (a técnica), sem a pedra na mão para que eles percebam a diferença. Salientar que o mesmo acontece quando perdoamos alguém ou nos perdoamos (ficamos mais leves, mais felizes).

Quinto momento: distribuir a atividade abaixo e papéis coloridos contendo os sentimentos que inundam quem perdoa. Solicitar que os evangelizandos desenhem a si próprios e colem as palavras ao redor do desenho.  
Sentimentos utilizados: AMOR, PERDÃO, FÉ, CARINHO, PAZ, COMPREENSÃO, ALEGRIA, RESPEITO, BONDADE. O evangelizando poderá escrever outros exemplos como: SAÚDE, AMIZADE. 
Podem ser usadas frases para ilustrar a atividade: O que acontece quando perdoamos com o coração? O que acontece quando pedimos perdão com sinceridade?

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.

Prece

Prece inicial

Primeiro momento: dividir a turma em três grupos, entregar três perguntas da parte terceira, Capítulo II, item A Prece, de O Livro dos Espíritos. Cada evangelizando deverá colar as perguntas no seu caderno. Cada grupo conversará sobre uma das perguntas, e deverá explicar a pergunta e a resposta ao restante da turma. Se a turma for muito grande, poderá ser dividida em mais grupos, selecionando mais perguntas. O evangelizador poderá ajudar os grupos no entendimento das questões

Veja as perguntas que selecionamos. 
658. Agrada a Deus a prece?

“A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim, preferível Lhe é a prece do íntimo à prece lida, por muito bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. Agrada-Lhe a prece, quando dita com fé, com fervor e sinceridade. (...)”

659. Qual o caráter geral da prece?

“A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar Nele; é aproximar-se Dele; é pôr-se em comunicação com Ele. A três coisas podemos propor-nos por meio da  prece: louvar, pedir, agradecer.”

660. A prece torna melhor o homem?
“Sim, porquanto aquele que ora com fervor e confiança se faz mais forte contra as tentações do mal e Deus lhe envia bons Espíritos para assisti-lo.(...)”

Segundo momento: organizar os evangelizandos em um círculo, e conversar:

* O que significa louvar a Deus? Louvar é dar-se conta da perfeição da criação, da superioridade de Deus, é admirar a natureza e o Universo que Deus criou.

* O que é a prece? Uma conversa com Deus. Podemos conversar com Deus em qualquer hora e lugar, não precisando de uma posição específica (juntar as mãos, se ajoelhar), nem de imagens ou palavras difíceis. Para Deus o que importa são os nossos bons sentimentos, o que temos de bom em nosso coração. 

* Por que precisamos orar? Para nos colocar em sintonia com Deus, para sermos auxiliados; para mais facilmente receber coragem, intuição ou ajuda de nosso Espírito protetor ou dos amigos espirituais.

* Será que Deus sempre ouve nossas preces? E Ele sempre nos dá o que pedimos? Sim, sempre somos ouvidos, mas nem sempre o que pedimos é o melhor para nós, como um pai que não dá ao filho pequeno um brinquedo com o qual ele possa se machucar.

* Como é a prece nas outras religiões? Será que são necessários rituais? Jesus não usava rituais, ele fez prece em vários lugares: na cruz, no alto do morro, na última ceia, com os apóstolos. Lembrar que devemos respeitar as crenças que são diferentes das nossas.

* Devemos orar apenas quando temos dificuldades? Não. Devemos orar quando tudo está bem para termos forças e fé para superar as dificuldades quando elas aparecerem. O evangelizador poderá citar como exemplo o que ocorre com a água da piscina: se a água não for tratada com produtos adequados e feita a limpeza regularmente, ela acaba ficando com tantas impurezas e sujeiras, que muda até a sua cor, tornando-se esverdeada e feia. Assim somos nós: precisamos da prece regularmente (todos os dias), a fim de que possamos estar em sintonia com Deus e permanecermos fortalecidos diante das dificuldades que fazem parte da vida de todas as pessoas.

* Perguntar se sabem o que quer dizer Adorar a Deus em Espírito e Verdade. Adorar em Espírito significa usar o pensamento e os sentimentos para orar, ser sincero, porque Deus não é alguém ou algo material que está em determinado lugar (restrito). Por isso não é preciso um lugar, um horário, ou uma posição especial para orar. Deus não dá mais atenção ou ouve melhor quem veste uma roupa especial para orar ou quem ora em voz alta, gritando. Deus, assim como nós, é Espírito.

* Adorar em Verdade significa o compromisso de unir o conhecimento e a realidade, pois é preciso conhecer as leis de Deus para adorá-lo: suas leis de amor, perdão, caridade. Lembrar que ser ignorante parece ser mais fácil, mas compreender e estudar exige esforço, porém traz felicidade. A razão facilita a compreensão, por isso é importante perguntar por que, qual o motivo, para compreender e melhor praticar o bem.

* Jesus ensinou: vigiai e orai. Vigiar quem? A vida alheia? Não. Vigiar nossos próprios pensamentos, sentimentos e atitudes (não ficar cuidando da vida dos outros). Orar quando? Onde? Orar a qualquer momento e em qualquer lugar, com palavras simples e sinceras. Lembrar que se estamos desenvolvendo a fé, a confiança em Deus e vigiando nossos pensamentos e atitudes, quando um problema surgir, nosso preparo espiritual (através do “vigiai e orai”) tornará a situação mais fácil de ser enfrentada. 

* Podemos também orar em grupos, unindo as energias e as vibrações emitidas. Em nosso Grupo Espírita, todas as noites, às 23 horas, as pessoas se reúnem, em seus lares, para formar uma corrente de preces, a fim de beneficiar a todos que necessitem de auxilio espiritual. Convidamos as crianças, seus familiares e os evangelizadores a participarem deste momento de prece.

Terceiro momento – atividade: encontre as frases.
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Sugestão: Segundo e Terceiros ciclos.

Preconceito, Diga Não!

( Lei de Igualdade  - O Livro dos Espíritos, cap. IX)
Primeiro momento: contar o inicio da história Os Grãos de arroz, do livro A Vida Ensinou, da autoria de Maria Ida Bachega Bolçone ( contar a parte em negrito).

Veja a história e a parte que contamos.

Os grãos de arroz


A vida de Pedrinho tem sido muito difícil. Ele nasceu com uma perna um pouco menor que a outra.


Para andar, pende o corpo um pouco para o lado direito.


Ele gostaria muito de jogar bola, mas como corre com dificuldade seus colegas não o aceitam no jogo.


Ultimamente, tem recebido muitos deboches e apelidos. Como lhe tem sido muito difícil aceitar a limitação física, todos os gracejos e apelidos que recebe são como pedras que lhe atiram.


Outro dia, quando foi à lousa resolver um problema de matemática, ouviu um colega chamando-o grosseiramente por um apelido e pedindo que saísse da frente, pois seu corpo escondia uma parte da lousa.


D. Augusta viu os olhos de Pedrinho encherem-se de lágrimas e, já há algum tempo, percebera o desrespeito dos colegas em relação a ele. Esperou que Pedrinho terminasse o exercício e sentasse. Chamou a atenção da classe e disse:


- Hoje vamos ter uma aula de observação. Vocês sabem que devemos olhar atentamente tudo o que está ao nosso redor. Se olharmos com cuidado, vamos descobrindo coisas que, muitas vezes, nos passam despercebidas.


Ela destampou uma vasilha contendo arroz cru; distribuiu um pouco para cada aluno e pediu que observássemos demoradamente os grãos de arroz e fôssemos comentando. Ficamos surpresos com o que víamos: uns eram mais claros, outros mais escuros, alguns eram mais opacos, outros mais brilhantes. Havia grãos mais alongados e grãos mais curtos. Alguns eram defeituosos, quebrados.


D. Augusta comentou: 

- Nossos olhos desatentos, muitas vezes não conseguem perceber os detalhes das coisas que vemos diariamente. Fica mais difícil ainda saber a causa que fez com que os grãos de arroz sejam diferentes. Para isso seria necessário um estudo mais aprofundado.


“Notem também que as pessoas são diferentes umas das outras. Algumas são perfeitas e outras têm defeitos físicos. Existem pessoas altas e baixas, inteligentes e com deficiências mentais, de pele branca, negra, amarela; algumas de cabelos pretos e outras louras ou ruivas. Há tantas diferenças que seria impossível enumerá-las. Para saber por que somos diferentes, seria necessário fazermos um estudo mais profundo da vida. De uma coisa podemos ter certeza: Deus é o criador de tudo o que existe e de todos nós. Como Ele é a inteligência suprema, tudo na Criação tem um objetivo, que muitas vezes, pela nossa ignorância de suas Leis, não conseguimos compreender. Mas devemos ter profundo respeito por tudo o que vem de Deus, por todas as pessoas que nos rodeiam, qualquer que seja a aparência que tenham, considerando que o valor das pessoas não é só pela aparência  que apresentam, e sim, pelas suas qualidades e virtudes como seres humanos”.


Sem que D. Augusta dissesse mais nada, havíamos compreendido perfeitamente a sua mensagem como relação ao Pedrinho, e o respeito que todos deveríamos demonstrar a ele.


Daquele dia em diante, os apelidos e gracejos começaram a desaparecer de nossa classe. Antes não havíamos percebido que nossas brincadeiras, mesmo sem maldade, estavam ferindo alguém.


Naquela aula aprendi como é importante compreender a vida estabelecida por Deus, e avaliar se aquilo que estamos fazendo está beneficiando ou machucando os outros.

BOLÇONE, Maria Ida Bachega. A Vida Ensinou, EME Editora.

Segundo momento: dizer aos evangelizandos que vamos fazer com eles a mesma técnica que a professora de Pedrinho fez com os seus alunos.

Pedir que eles observem a sala onde se encontram por alguns momentos. Após solicitar que fechem os olhos e respondam as perguntas do evangelizador: (adaptar as perguntas de acordo com o ambiente de sua sala de encontros).

*Quantas janelas têm a sala?

*Tem algum cartaz da sala? Quantos? 

*Qual a cor da camisa do evangelizador?

*Tem uma vassoura da sala? Onde se encontra?

*Viram alguma coisa de diferente, que não haviam percebido antes?

Terceiro momento: pedir que eles abram os olhos e vejam se acertaram as perguntas. Salientar que eles, mesmo já conhecendo a sala, não acertaram todas as respostas. Na seqüência, mostrar um grande cartaz com imagens de pessoas de várias idades, nacionalidades, estilos de roupas, raças, limitações físicas.


Solicitar que observem as pessoas e escolham uma que lhes chamou mais a atenção. Solicitar que alguns ou todos, de acordo com o número de evangelizandos e o tempo da aula, descrevam o personagem que escolheram, explicando porque aquela imagem chamou mais a sua atenção.

Quarto momento: estabelecer um diálogo com os evangelizandos a respeito do cartaz:

*As pessoas tem alguns aspectos físicos semelhantes e outros diferentes: alguns são altos, baixos, negros, brancos, índios, amarelos; podem ser de diversas classes sociais, com idades diferentes.

* Moram no mesmo país? A pele tem a mesma cor? São todos iguais fisicamente? Não. Moralmente tem o mesmo grau de evolução espiritual? Provavelmente não.

*Em que todos são iguais? São Espíritos. O que o corpo representa para o Espírito? É uma vestimenta. 

* Reencarnamos sempre em corpos semelhantes? Não, reencarnamos em corpo com as características necessárias ao nosso aprendizado e evolução naquela reencarnação.

* Vamos ser sempre homem, mulher? Podemos reencarnar como homem ou como mulher, dependendo do que precisamos vivenciar.

*Qual a raça que nascemos em outras existências? Podemos ter nascido em diferentes raças, em diferentes locais do mundo.

* Podemos já ter nascido com alguma deficiência física ou mental ou ter no futuro? Sim, dependendo dos nossos comprometimentos morais e das provas que escolhemos para evoluir. 

* Não devemos avaliar as pessoas pela aparência, pois o verdadeiro valor não está na aparência, mas sim nas qualidades morais que já possui.

* Todas as pessoas são importantes e possuem valor, independente de serem ricos, pobres, amarelos, índios, negros, brancos, desta ou daquela religião. Devemos respeitar todas as pessoas. Algumas pessoas pensam que as outras tem menos valor, seja porque são mendigos, índios ou ladrões, esquecendo-se que somos todos irmãos, evoluindo, rumo à perfeição.

* Ler a questão 803 de O Livro dos Espíritos.

Subsídios ao evangelizador: nosso corpo é planejado na Espiritualidade, e muitos de nós ajudam no planejamento do seu corpo, de acordo com as características que são necessárias para nossa reencarnação: seja o olho de tal cor, o cabelo, a altura, a cor da pele, da mesma maneira que escolhemos a família e o local (o país) que vamos reencarnar. Não lembramos se já reencarnamos como homens ou mulheres, brancos, pretos, amarelos e de várias outras raças. Podemos já ter dito limitações físicas ou mentais ou vir a ter. Todos já vivemos várias existências e viveremos muitas outras, sempre evoluindo, até nos tornarmos Espíritos perfeitos como Jesus e aí continuaremos evoluindo somente no mundo espiritual.

Quinto momento: concluir a história.

Veja a adaptação do final da história.

Assim como vocês perceberam coisas na sala que ainda não haviam percebido, na nossa história as crianças perceberam que estavam magoando o colega com os apelidos grosseiros e brincadeiras que ele não gostava. Aos poucos começaram a tratar Pedrinho com carinho e respeito, convidando ele para várias brincadeiras. Descobriram que Pedrinho era um grande goleiro e a sua escola se tornou a campeã de futebol da cidade, com a colaboração das belas defesas feitas por ele durante os jogos.

Sexto momento: sugestões de atividades:

Atividade: 1: distribuir xérox  ou recortes de revistas de pessoas diferentes para cada evangelizando e juntos montarem um único cartaz.

Atividade 2: levar um cartaz com um círculo bem grande simbolizando o planeta Terra e uma frase, na medida que eles foram pintando colar os desenhos dentro do círculo.

Atividade 3: distribuir xérox de pessoas ou recortes de revista  e pedir que colem no caderno ou em uma folha de ofício, solicitar que escrevam como imaginam que seja aquela pessoa (características físicas e espirituais). Se for folha de ofício podem ser colocadas todas em um varal na sala de encontros.

Sugestões de frases para os cartazes:

Somos todos Espíritos em evolução. Reencarnamos para evoluir, nosso destino é a felicidade.

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.
Provas da existência de Deus 

Prece inicial

Primeiro momento: colocar uma música suave, se possível com sons da natureza. Solicitar que os evangelizandos escrevam em seus cadernos o(s) motivo(s) pelos quais acreditam em Deus ou coisas que Deus criou, a depender da maturidade da turma. Dar alguns minutos para que o trabalho seja realizado, e uma vez pronto, pedir que fechem os cadernos, sem comentar o que escreveram.

Segundo momento: contar a história O Universo é um grande pensamento, retirada do site www.momento.com.br.

O Universo é um grande pensamento

No dia 23 de novembro de 1793, em discurso na Catedral de Notre Dame, em pleno coração de Paris, diante de muitas pessoas, um cientista proclamou a desnecessidade de Deus e, de forma desdenhosa, entronizou a deusa razão.

Pensadores acreditavam, naqueles dias, que Deus era totalmente dispensável. Para a Humanidade, bastavam a razão e o bom senso para que tudo se explicasse de maneira satisfatória. E porque a ousadia do homem não tivesse limites, ordenou-se que fossem apagados todos os sinais de Deus, que se julgava fossem os templos religiosos.

Num final de tarde, quando os destruidores chegaram para colocar por terra as paredes de uma das igrejas, se depararam com o velho jardineiro que cuidava das flores. Ao vê-los chegar, perguntou curioso por que estavam ali com tantas ferramentas. Um dos indivíduos lhe respondeu com ousadia: ”Viemos aqui para apagar, de vez, os sinais de Deus da face da Terra”.

O jardineiro olhou admirado para o grupo e perguntou:

“E onde estão as escadas?”

O rapaz, um tanto inquieto, retrucou: “Mas para que precisamos de escadas?”

O jardineiro complementou: “Se vocês querem apagar os sinais de Deus precisarão de uma escada. E de uma escada muito longa, a fim de que possam apagar as estrelas.”

_______________________________________________________________

Subsídios ao evangelizador: 

 

Muitos homens, quando adentram o campo das ciências sem entendê-las em profundidade, tornam-se ateus, por acreditarem que descobriram todos os mistérios do Universo.

Já os homens que penetram profundamente as Ciências com humildade e vontade entendem os mecanismos que regem a vida, reconhecem a necessidade lógica da existência de uma inteligência que em tudo pensa e a tudo coordena no Universo.

Um conceituado biólogo escreveu um livro fantástico que intitulou: “O homem não está só”. Nesse livro, cita vários motivos pelos quais ele crê em Deus.

Um deles é o fato de a distância que medeia entre o Sol e a Terra estar matematicamente calculada, o que não poderia ser obra do acaso. Se o Sol não estivesse a 150 milhões de quilômetros da Terra, mas apenas a metade dessa distância, não haveria possibilidade de vida porque as altas temperaturas a tudo aniquilariam. E se a distância fosse 50% a mais, a vida também seria impossível devido à falta de luz e calor.

Se o movimento de rotação da Terra não tivesse sido calculado de forma eficiente, e ao invés de 1.600 quilômetros por hora, fosse 10 vezes menor, os dias e as noites teriam 120 horas e a vida seria impossível. O calor dos dias, a sombra e o gelo das noites, ambos longos demais, a tudo aniquilariam.

Se os meteoros, que caem diariamente, não fossem ralados pela atmosfera, que tem 60 quilômetros, a vida na Terra seria impossível, pois os incêndios fariam tudo arder.

Esses, entre outros tantos exemplos, provam que tudo está matematicamente calculado. Há uma Inteligência Suprema por trás de cada fenômeno da natureza e é a essa Inteligência que chamamos Deus.

Na grande marcha progressiva do homem, houve um tempo em que os cientistas acreditavam que o Universo era uma grande máquina. Após apuradas pesquisas nas áreas da Astrofísica, da Biologia, da Embriogenia entre outras, os homens chegaram à conclusão de que o Universo é um grande pensamento.

 ************************************************ 

Não há efeito sem causa. Procuremos a causa de tudo o que não é obra do homem e a razão nos responderá. O Universo existe e tem uma causa. Duvidar dessa causa, que é Deus, é admitir que há efeito sem causa e aceitar que o nada pôde fazer alguma coisa.

Pense nisso, mas pense agora!

 Texto da Equipe de Redação do Momento Espírita, com base na questão 4 de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, ed. FEB.

Terceiro momento: comentar acerca da história. 

* Será que é possível apagar os sinais de Deus?

* Poderia o ser humano criar um planeta, um sol ou uma estrela?

* Lembrar que todo efeito tem uma causa. Logo, um efeito inteligente (universo), tem uma causa inteligente (Deus).

Quarto momento: levar alguns exemplares de O Livro dos Espíritos, dividindo a turma em grupos, para que localizem as questões 1, 4 e 5. Comentar cada questão.

Quinto momento: solicitar que alguns evangelizandos leiam as respostas da pergunta inicial (primeiro momento). 

Sexto momento - atividade: distribuir pequenos pedaços de papel colorido e envelopes. Colocar novamente a música do início da aula. Pedir que os evangelizandos escrevam uma frase, uma pergunta, um pedido ou mesmo uma cartinha para Deus. Realizada a atividade, pedir que guardem o papel nos envelopes, a fim de que, passado algum tempo, possam reler o que escreveram e refletir sobre o que sentiram naquele momento. 

Obs: se houver tempo, e o evangelizador achar interessante, pode perguntar como os evangelizandos se sentiram ao desenvolver a atividade.

Prece de encerramento

Sugestão: Terceiro ciclo.

Reencarnação II
Prece inicial

Primeiro momento: contar a história A Reencarnação de Teka. As frases em negrito/itálico podem ser usadas pelo evangelizador para explicar conceitos que estão incluídos na história. Se achar interessante e necessário, também podem ser incluídas outras perguntas na história. O evangelizador poderá, durante a narrativa, escrever as respostas no quadro. 

A Reencarnação de Teka

Teka é uma menina que, com oito anos de idade, sofreu um acidente de carro e desencarnou. O que acontece com quem desencarna? Morre o corpo físico e o Espírito continua vivo e vai para o Mundo Espiritual.
Quando Teka chegou no Plano Espiritual ela foi recebido por Espíritos amigos, alguns inclusive que ela conhecia, como a vizinha Tiana e o marido dela, seu Paul, que haviam desencarnado antes dela. 

A menina também encontrou a vó do Zezé, Dona Meri, e logo perguntou se ela continuava a fazer caminhadas, ao que ela respondeu que sim. No dia seguinte, Teka pôde caminhar com ela e conhecer vários lugares diferentes daquela Colônia Espiritual. O que é uma Colônia Espiritual? É um local onde as pessoas moram, estudam, trabalham, enquanto estão no Mundo dos Espíritos.


Na Colônia Espiritual, Teka estudava, brincava com outras crianças (também Espíritos desencarnados), ajudava em algumas atividades que sua idade permitia, freqüentava as aulas de Evangelização Espírita, como ela fazia antes de sua desencarnação, agora, porém, com outra evangelizadora e outros colegas.


Certo dia, Dona Meri chamou Teka para uma conversa: ela perguntou se Teka gostaria de voltar a viver no Planeta Terra. A menina, muito contente, respondeu que sim, pois adorava brincar com Tiago, seu irmão, e que tinha muita saudade dele e dos seus pais. A vó de Zezé explicou que quando Teka voltasse para a Terra, ela reencarnaria bebezinho e esqueceria quem foram seu pais e seu irmão na última reencarnação. Ela teria uma outra família, e viveria em outra cidade, esquecendo-se temporariamente de tudo o que viveu como Teka.
Dona Meri disse também que Teka é Espírito e que vai ganhar um novo corpo, um corpo de bebê para continuar aprendendo a ser uma pessoa honesta, generosa, que perdoa os outros e faz a caridade. Por que esquecemos das reencarnações anteriores? Para auxiliar no nosso aprendizado e para não ficar com vergonha dos erros que já cometemos e nem nos orgulharmos pelo que realizamos de bom, pois isso poderia atrapalhar as novas lições que temos para aprender.


Teka, ficou um pouco triste, mas compreendeu que reencarnar era uma excelente oportunidade, e começou logo a se preparar: não perdia uma aula de Evangelização, pois lá ela aprendia sobre a importância da família, dos amigos e também sobre reencarnação. Por que precisamos reencarnar? Reencarnamos para continuar evoluindo, para aprender a amar, a perdoar, a ser generoso, a dizer a verdade, a amar e respeitar a natureza, os animais e as pessoas.


Assim, passado algum tempo, Teka estava pronta para reencarnar. Ela conheceu, então, um amigo especial, que a acompanharia por toda a reencarnação. Ele ia ajudá-la na reencarnação, inspirando bons pensamentos e sentimentos. Alguém sabe quem é esse amigo? O Espírito Protetor, o Anjo da Guarda. Ele sempre nos intui para o bem e podemos pedir a sua ajuda através de uma prece.


Depois de algum tempo, na Terra, Dona Marta ficou sabendo que estava esperando um bebê. Rafaela, filha dela, ficou também muito feliz, pois iria ganhar um irmãozinho ou uma irmãzinha. 


E o dia esperado finalmente chegou: nasceu um lindo menino que recebeu o nome de Ian. Ele era carequinha e chorãozinho, mas já era muito amado por sua família. O pai de Ian pegou o menino nos braços assim que ele nasceu e o abraçou com muito amor.

E foi assim que Ian foi recebido na Terra, local onde ele vai viver por muitos anos, aprendendo coisas importantes para sua evolução espiritual. Um dia ele vai desencarnar novamente e retornar ao Mundo Espiritual, levando todas as atitudes e pensamentos desta vida. E quando voltar a ser Espírito desencarnado, ele vai lembrar que já havia reencarnado como Teka. 

Claudia Schmidt e Cleusa Lupatine

Segundo momento: conversar com os evangelizandos.

*O que é reencarnar? É nascer de novo, em um corpo novo (bebê).

*O que aconteceu com Teka quando desencarnou? 

*O que ela fazia no mundo espiritual?

*O que acontece quando reencarnamos? O Espírito, que somos, esquece das existências anteriores e continua a progredir.

*Como podemos aproveitar a reencarnação para progredir? Escolhendo o caminho do bem, ajudando os outros, procurando o autoconhecimento para desenvolver virtudes.

Lembrar que ao escolher a forma física do nosso corpo, é levando em consideração as necessidades e objetivos do Espírito, as metas de evolução que ele traz ao reencarnar.

Terceiro momento: convidar os evangelizandos a confeccionarem um livro sobre a atual reencarnação. O livro é composto de 5 páginas e mais a capa; logo, podem ser usadas 3 folhas de ofício dobradas ao meio, formando as 6 páginas, grampeadas no meio. Cada página deve estar organizada conforme segue, e as frases devem ser escritas na parte de cima de cada página do livro, a fim de que sobre espaço para que o evangelizando possa ilustrar cada afirmação.
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Observação: o livro pode ser ilustrado com desenhos a critério do evangelizando, se sobrar tempo no desenvolvimento da aula.

Prece de encerramento.

Sugestão: Segundo e Terceiro ciclos.

Revisão de conteúdos II

Prece inicial

Quanto se aproxima o término de mais um ano de evangelização, costumamos fazer uma aula em que seja possível recapitular os conteúdos estudados durante o ano. Segue abaixo a explicação de uma técnica que utilizamos.

Técnica 1: colocamos várias perguntas referentes ao conteúdo estudado durante o ano em uma caixinha. Pedimos que os evangelizandos sentassem em círculo. Colocamos músicas que eles cantam na evangelização e pedimos para que eles passassem a caixinha um para o outro. Quando a música parasse, aquele evangelizando que estivesse com a caixinha deveria tirar uma pergunta e ler e tentar responder, se não conseguisse o colega da direita teria a preferência. Todos puderam participar e a aula foi bem divertida.  Levamos balas e pirulitos e quem tirava a pergunta e quem respondia (pois poderia ser outra criança), ganhava um “prêmio”. O evangelizador pode complementar as respostas, explorando cada tema, de acordo com o tempo disponível para a aula.

Obs.: mesmo que o evangelizando não responda corretamente ou não saiba a resposta, deve receber o prêmio, para que não existam constrangimentos e ele se sinta incentivado a participar da atividade.

Para encerrar a atividade o evangelizador poderá perguntar o que eles aprenderam naquele ano que mais lhe chamou a atenção ou o que consideraram mais importante para sua vida.
As perguntas foram elaboradas com base no conteúdo estudado no segundo ciclo. A técnica, porém, poderá ser aplicada a partir do primeiro ciclo, utilizando o currículo correspondente.

Sugestão: as perguntas foram elaboradas com base no conteúdo estudado no segundo ciclo. A técnica, porém, poderá ser aplicada a partir do primeiro ciclo, utilizando o currículo correspondente.
Técnica 2: para sortear as perguntas, pode-se utilizar um método diferente: cada evangelizando recebe um papel com um número (ou mais de um número, se as perguntas forem em número maior que o número de crianças); o evangelizador sorteia de uma caixinha as perguntas que devem ser respondidas pelas crianças. Cada pergunta terá um número (igual aos números que foram distribuídos aos evangelizandos). Assim, ao sortear a pergunta número 6, a criança que recebeu o papel com o número 6 responderá a pergunta. Se acertar, ganha uma bala; se não souber responder, a criança que tiver o número seguinte (número 7, neste exemplo), terá a chance de responder a pergunta e ganhar uma bala. A brincadeira segue até que todas as perguntas tenham sido respondidas.

Veja as perguntas que utilizamos, com sugestões de respostas.

Por que é importante freqüentar a Evangelização Espírita? PARA APRENDERMOS SOBRE OS ENSINAMENTOS DE JESUS E SOBRE A DOUTRINA ESPÍRITA. ESSES CONHECIMENTOS SERÃO ÚTEIS E IMPORTANTES DURANTE TODA ESTA REENCARNAÇÃO E NAS PRÓXIMAS EXISTÊNCIAS.

Quem sou eu?  Sou ESPÍRITO. estou encarnado, temporariamente, em um corpo físico para evoluir.

Pra que serve o corpo? É UMA VESTIMENTA DO ESPÍRITO, QUE AUXILIA NA EVOLUÇÃO.

Onde morava Allan Kardec? NA FRANÇA.

O que Allan Kardec fez de importante para a Doutrina Espírita? ORGANIZOU EM LIVROS AS RESPOSTAS DADAS PELOS ESPÍRITOS, CODIFICANDO A DOUTRINA ESPÍRITA.

Qual o primeiro livro da Doutrina Espírita que Allan Kardec organizou? O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

Quem respondeu as perguntas de O Livro dos Espíritos? OS ESPÍRITOS. KARDEC ORGANIZOU AS PERGUNTAS QUE FORAM RESPONDIDAS PELOS ESPÍRITOS ATRAVÉS DE VÁRIOS MÉDIUNS.

O Livro dos Espíritos comemorou quantos anos em 2007?  150 ANOS.

Diga um dos princípios da Doutrina Espírita:  REENCARNAÇÃO, EXISTÊNCIA DE DEUS, PLURALIDADE DOS MUNDO HABITADOS, LEI DE CAUSA E EFEITO, COMUNICAÇÃO ENTRE ENCARNADOS E DESENCARNADOS.

Como podemos ter certeza de que Deus existe?  PELAS SUAS OBRAS (DEUS CRIOU TODO O UNIVERSO, OS PLANETAS, A NATUREZA, OS ANIMAIS, OS SERES HUMANOS).

Que é Deus? NOSSO PAI, INTELIGÊNCIA SUPREMA, CAUSA PRIMÁRIA DE TODAS AS COISAS.

Como podemos mostrar nosso amor a Deus? AMANDO E RESPEITANDO SUAS OBRAS (CUIDANDO DA NATUREZA, DOS ANIMAIS, AMANDO E RESPEITANDO O NOSSO PRÓXIMO). 

Que sentimentos podemos usar para resolver os problemas em família?  AMOR, PERDÃO, PACIÊNCIA, RESPEITO, CARIDADE, AMIZADE.

Que tipos de laços existem entre as pessoas?  LAÇOS ESPIRITUAIS E LAÇOS DE SANGUE.

Por que é importante fazer o bem? FAZER O BEM FAZ BEM A QUEM O REALIZA E A QUEM RECEBE, FAZER O BEM TRAZ FELICIDADE E É IMPORTANTE PARA EVOLUIRMOS ESPIRITUALMENTE.

Para onde vamos quando desencarnarmos? PARA O MUNDO ESPIRITUAL, QUE É FORMADO DE COLÔNIAS, HOSPITAIS, LOCAIS UMBRALINOS, SENDO QUE O LOCAL PARA ONDE VAMOS VAI DEPENDER DE NOSSAS ATITUDES NESTA REENCARNAÇÃO.

O que acontece com o corpo físico e com o Espírito quando alguém desencarna? O CORPO FÍSICO MORRE E É ENTERRADO OU CREMADO, VIRANDO PÓ (SE DECOMPÕE) E O ESPÍRITO CONTINUA VIVO NO MUNDO ESPIRITUAL, DANDO CONTINUIDADE A SUA TRAGETÓRIA EVOLUTIVA. 

O que a pessoa leva desta reencarnação quando desencarna? SUAS ATITUDES (POSITIVAS E NEGATIVAS), SENTIMENTOS E VIRTUDES.

O que é médium? PESSOA QUE SERVE DE INSTRUMENTO ENTRE ESPÍRITOS ENCARNADOS E DESENCARNADOS. QUEM OUVE, VÊ E CONVERSA COM OS DESENCARNADOS.

Como devemos tratar os animais?  COM RESPEITO E AMOR, POIS SÃO CRIADOS POR DEUS.

Diga uma maneira de cuidar da natureza? NÃO POLUIR OS RIOS, COLOCAR LIXO NO LIXO, ECONOMIZAR ÁGUA, RESPEITAR OS ANIMAIS E AS PLANTAS.

Como você imagina o Mundo Espiritual?  É SEMELHANTE AO MUNDO MATERIAL, PORÉM MAIS PERFEITO, COM HOSPITAIS, CASAS, ESCOLAS, COLÔNIAS, E TAMBÉM COM LOCAIS ONDE OS ESPÍRITOS MAIS IMPERFEITOS SE REÚNEM PELA SINTONIA.

Por que temos que reencarnar?  PARA APRENDER, PARA EVOLUIR.

Como podemos conversar com nosso anjo da guarda? PELA PRECE, EM SONHO.

O que você sabe sobre O Evangelho no Lar?  RESPOSTA LIVRE.

Diga algo sobre Jesus:  RESPOSTA LIVRE.

O que são parábolas? Você conhece alguma? HISTÓRIAS QUE JESUS CONTAVA. PARÁBOLA DO SEMEADOR, Dos PRIMEIROS LUGARES, DO MAU RICO.

Diga três ensinamentos de Jesus: CARIDADE, AMOR, PERDÃO, RESPEITO E AMOR AO PRÓXIMO E A DEUS.

O que é o Consolador prometido por Jesus?  A DOUTRINA ESPÍRITA.

Diga uma maneira de economizar água: FECHAR A TORNEIRA ENQUANTO ESCOVA OS DENTES, NÃO TOMAR BANHO DEMORADO.

Quando podemos orar? Em que local? EM QUALQUER HORA E QUALQUER LUGAR.

Quem ensinou a oração do Pai Nosso?  JESUS.

Há outros planetas habitados no Universo?  SIM.

Falar a verdade é sempre a melhor escolha? Por quê?  PORQUE A MENTIRA LOGO É DESCOBERTA, PORQUE MENTIR É SER DESONESTO CONSIGO E COM OS OUTROS. 

Qual é o objetivo da Doutrina Espírita? A REFORMA MORAL DE CADA UM, A EVOLUÇÃO ESPÍRITUAL. 

Você conhece algum espírita famoso no Brasil?  DIVANDO FRANCO, RAUL TEIXEIRA, CHICO XAVIER.

A quem devemos perdoar? Quantas vezes devemos perdoar? A NÓS E AOS OUTROS. DEVEMOS PERDOAR SEMPRE.

Qual é a profissão mais importante?  TODAS AS PROFISSÕES SÃO IMPORTANTES.

O que significa F = PN + CT + FF ?  FELICIDADE É IGUAL À POSSE DO NECESSÁRIO + CONSCIÊNCIA TRANQÜILA + FÉ NO FUTURO – QUESTÃO 922 DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

Quando começa a vida? NA CONCEPÇÃO

Como você pode dizer NÃO às drogas? NÃO ACEITANDO COISAS DE ESTRANHOS, NÃO FUMANDO, NÃO INGERINDO BEBIDAS ALCÓOLICAS, ESCLARECENDO A QUEM USA QUE SE DROGAR É PREJUDICIAL À SAÚDE.

Deus ama a todas as pessoas de modo igual?  SIM, TODOS OS ESPÍRITOS FORAM CRIADOS POR DEUS.

A seguir apenas as perguntas, para facilitar a impressão.

Por que é importante freqüentar a Evangelização Espírita?

Quem sou eu?

Pra que serve o corpo?

Onde morava Allan Kardec?

O que Allan Kardec fez de importante para a Doutrina Espírita?

Qual o primeiro livro da Doutrina Espírita que Allan Kardec organizou?

Quem respondeu as perguntas de O Livro dos Espíritos?

O Livro dos Espíritos comemorou quantos anos em 2007?

Diga um dos princípios da Doutrina Espírita

Como podemos ter certeza de que Deus existe?

Que é Deus?

Como podemos mostrar nosso amor a Deus?

Que sentimentos podemos usar para resolver os problemas em família?

Que tipos de laços existem entre as pessoas?

Por que é importante fazer o bem?

Para onde vamos quando desencarnarmos?

O que acontece com o corpo físico e com o Espírito quando alguém desencarna?

O que a pessoa leva desta reencarnação quando desencarna?

O que é médium?

Como devemos tratar os animais?

Como podemos cuidar da natureza?

Como você imagina o Mundo Espiritual?

Por que temos que reencarnar?

Como podemos conversar com nosso anjo da guarda?

O que você sabe sobre O Evangelho no Lar?

Diga algo sobre Jesus

O que são parábolas? Você conhece alguma?

Diga três ensinamentos de Jesus

O que é o Consolador prometido por Jesus?

Diga uma maneira de economizar água

Quando podemos orar? Em que local? Em que posição?

Quem ensinou a oração do Pai Nosso?

Há outros planetas habitados no Universo?

Falar a verdade é sempre a melhor escolha. Por que? 

Qual é o objetivo da Doutrina Espírita?

Você conhece algum espírita famoso no Brasil?

A quem devemos perdoar? Quantas vezes devemos perdoar?

Qual é a profissão mais importante?

O que significa F = PN + CT + FF ?

Quando começa a vida?

Como você pode dizer NÃO às drogas?

Deus ama a todas as pessoas de modo igual?

Prece de encerramento

Trabalho - Ocupação Útil

Prece inicial

Primeiro momento: pedir que os evangelizandos saiam da aula por alguns momentos. Desarrumar a sala, colocar papel no chão, mudar as cadeiras de lugar. Chamar as crianças e dizer que a sala de aula está um pouco diferente e  para que a aula possa começar eles terão que colocar tudo no lugar. Quem tiver o CD Cancioneiro Espírita vol. 3, site www.cancioneiro.com.br, pode colocar a música nr. 11-Colaboração, enquanto eles arrumam a sala. Após tudo no lugar pedir que eles tentem adivinhar o tema da aula.

Segundo momento: contar a história A Formiguinha preguiçosa, utilizando os desenhos abaixo.
A formiguinha preguiçosa
Era uma vez uma formiguinha que vivia num lindo e organizado Formigueiro, onde a atividade era intensa, sob as ordens da bondosa Formiga Rainha. Só que a formiguinha, chamada Liloca, era diferente de suas irmãzinhas, por que o que ela gostava mesmo era de dormir...

Enquanto carregavam suas folhas para abastecer o formigueiro, as outras formiguinhas se aborreciam de ver Liloca dormindo ... dormindo... o tempo todo... completamente despreocupada da vida...

O comportamento de Liloca era tão destoante, que todo o formigueiro se revoltou e decidiu fazer uma greve. Ou Liloca tratava de trabalhar ou nenhuma formiga mais trabalharia. Foi uma confusão... A Formiga Rainha teve que tomar providências urgentes para resolver o grave problema criado pela preguiça de Liloca. 

A Formiga Rainha, mandou chamar Liloca à sua presença, e com muita compreensão, embora zangada, procurou saber qual a razão de seu comportamento. Liloca respondeu que simplesmente não gostava de carregar folhas. Eram muito pesadas... 

Então a Formiga Rainha deu-lhe a oportunidade de escolher qual a atividade do formigueiro que mais lhe agradava. Levou-a a visitar o Berçário do formigueiro para que ela assumisse a função de "formiga-babá", mas Liloca, em menos de meia hora, não agüentava mais o choro das formiguinhas-bebês. E voltou logo para reclamar com a Rainha... 

Liloca foi levada pela Formiga-Rainha, desta vez, ao Estoque de Folhas para trabalhar no armazenamento, picotagem e catalogação das folhas, mas também não gostou da atividade, que achou muito cansativa. 

A Rainha então teve uma idéia: 

- Já sei. Vou lhe arranjar um serviço onde você não precisará fazer força e não se cansará muito. 

Liloca adorou a idéia. Agora ela era sentinela do Formigueiro. Achava o posto muito chique. E também muito fácil. Não precisava fazer nada. Era só ficar ali parada, e dar o alarme quando aparecesse algum perigo... 

Mas, a nossa Liloca, logo pegou no sono ... 

E dormiu ali mesmo... de pé... escorada na lança... 

E não viu quando chegou o Sr. Tamanduá, o maior comedor de formigas das redondezas. 

Foi um banquete só! O Tamanduá comeu quase a metade do formigueiro, mas a Rainha conseguiu escapar, defendida valentemente pelas formigas-soldado. 

Liloca chorou muito a perda de suas amiguinhas formigas e foi severamente repreendida pela Rainha, que desta vez estava realmente muito zangada. 

Ela ainda chorava a perda das amigas formigas quando ouviu o barulho da sirene da fábrica: PIIIIIUUUUIIIIII!!!! Que susto! 

Liloca estava dormindo, em vez de ficar de sentinela! O ataque do tamanduá foi um sonho! Mas um sonho que serviu como um importante aviso acerca da importância do trabalho e da responsabilidade que Liloca tem agora como sentinela.

Hoje, Liloca é a formiguinha que mais trabalha no Formigueiro. Dá gosto ver o seu entusiasmo na tarefa de proteger o formigueiro, pois ela está sempre atenta e de bom-humor. E é com muita alegria que, além de realizar seu trabalho de sentinela, ela agora também faz trabalhos voluntários, como carregar as folhas mais pesadas e ajudar a dar de comer às formiguinhas doentes. Liloca é agora muito mais feliz, além de ser um bom exemplo para as formiguinhas mais novas. 

Sherazade Gomes – Evangelizadora do Centro Espírita Francisco de Assis - Eunápolis/BA

Veja os desenhos da autora da história



     

     




     

     




     

     


Terceiro momento: conversar sobre a história.

*Quem era Liloca?

*Qual era sua dificuldade?

*O que aconteceu com Liloca?

*O que representou o sonho para Liloca?

*Quarto momento: conversar com os evangelizandos sobre as profissões.

*Qual a profissão mais importante? Todas as profissões são importantes e necessárias.

*Perguntar o que costumam comer no almoço. Comem arroz, por exemplo. Várias pessoas tiveram que trabalhar em suas profissões, desempenhando suas tarefas para que eles tivessem arroz para comer. Alguém teve que plantar o arroz, colher o alimento, outras pessoas armazenaram, venderam. Em outros lugares e envolvendo outras pessoas, como em uma indústria, o arroz foi ensacado, um motorista transportou o arroz, o dono do mercado comprou, a moça do caixa vendeu o arroz, alguém preparou o arroz (a cozinheira, a mãe, a empregada ou os próprios evangelizandos). Também assim com o feijão, a carne, a batata, a salada... 

*Como chegaram no Centro Espírita? Vieram a pé? De carro? Usando tênis? Chinelo? Quantas profissões foram necessárias para eles chegarem até o Centro Espírita? Se vieram a pé alguém confeccionou o tênis ou o chinelo que eles usam. Se vieram de carro ou de ônibus falar sobre a gasolina, que é feita de petróleo, que é retirado de grandes profundidades, que é elaborado até se transformar em gasolina, para ser vendida para postos de gasolina, para que o frentista encha o tanque... 

*Como devemos agir no nosso trabalho? Com responsabilidade, honestidade, valorizando o trabalho nosso e dos outros, respeitando os colegas.

*Qual a profissão das crianças? Estudar.

*Estudar é trabalho? Com base em que? Mostrar O Livro dos Espíritos questão nr.  675.que diz:

*Só devemos entender por trabalho as ocupações materiais? “Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”  

*Conversar com os evangelizandos sobre o que entendem por ocupação útil. Citar exemplos: ler um bom livro, ver um filme positivo, brincadeira saudável, uma prece, participar da evangelização, auxiliar em casa, visitar um doente, cuidar dos animais, tomar conta do irmão, arrumar as cadeiras no Centro Espírita, cantar na hora da música, colaborar com a limpeza colocando o lixo no lixo. Tudo o que for para o bem, que nos acrescentar algo de positivo é uma ocupação útil.

Quinto momento: explicar a diferença entre trabalho remunerado e voluntário.

Trabalho remunerado: é aquele que recebemos dinheiro, isto é, um salário para executá-lo. O evangelizador poderá citar como exemplo o sua profissão. 

Trabalho voluntário: é aquele que fazemos espontaneamente, sem receber dinheiro para realizá-lo, deve ser feito com amor e por amor. Traz a quem o pratica a paz ao coração, aproxima mais de Deus, traz alegria e bem estar.

Lembrar que no Centro Espírita não existe trabalho mais importante do que o outro, todos são importantes. Todos podem ser trabalhadores no Centro Espírita independente da idade (se necessário relembrar o que eles podem fazer no Centro Espírita).  

Sexto momento: distribuir a atividade. Após os evangelizandos terem respondido, deve-se corrigir e conversar a respeito das respostas.
ATIVIDADE:

Escreva sim para uma ocupação útil ou não para o que não for ocupação útil. Nas frases que você escrever não, faça uma seta e reescreva-a abaixo, tornando-a uma ocupação útil.

1- Ler um livro com mensagem educativa  _____________

2- Ajudar a cuidar do irmão _____________

3- Assistir filme de terror _____________

4- Regar as plantas _____________

5- Fazer fofoca _____________

6- Cuidar dos animais _____________

7- Conversar sobre o futuro do planeta _____________

8- Prestar atenção na aula _____________

9- Participar das aulas de evangelização _____________

10-  Beber bebida alcoólica com os amigos ___________

11-  Brigar _____________

12-  Participar do Evangelho no Lar _____________

13-  Fumar _____________

14-  Estudar _____________

15-  Visitar um doente _____________

16-  Exercer uma profissão _____________

17-  Fazer exercícios _____________

18-  Jogar lixo na rua ___________

19-  Recolher o lixo _____________

20-  Fazer trabalho voluntário no Centro Espírita 

Prece de encerramento

Sugestão: Segundo ciclo.
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